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TERMO DE APROVAÇÃO

O Presidente do Conselho Municipal de Turismo de Piedade, DECLARA que em

reunião geral ordinária realizada em 08 de dezembro de 2020, às 18h15min em

segunda convocação, no Anfiteatro Municipal "Orestes Romano", sito na Rua Rui

Barbosa, n® 130 - Centro, Piedade- SP, com a presença da maioria de seus

membros, convocados para discutir a seguinte ordem do dia: apresentação do

Plano Diretor de Turismo, Aberta a reunião pelo Presidente que agradeceu a

presença de todos, passou a palavra para as explanações do Senhor Hugo Casoni

Godinho, Diretor de Turismo, que explicou à necessidade de se fazer a reunião

para aprovação do COI\/ITUR da Revisão do Plano Diretor de Turismo de Piedade,

para a manutenção como Município de Interesse Turístico e atender as exigências

da Lei Complementar Estadual n° 1.261/2015. Em seguida usaram da palavra os

Consultores e Sócios da empresa contratada para a execução dos serviços
Senhores Carlos Alberto Leal Rodrigues e Márcio Paccola Langoni da LEAL

CONSULTORES E ASSOCIADOS LTDA., que apresentaram os resultados da

Pesquisa de Demanda Turística Real de 2019 e da Revisão do Plano Diretor de

Turismo, responderam aos questionamentos e acataram sugestões pertinentes que
foram apresentadas. Informaram ainda que foi realizada nesta tarde no mesmo

local a Audiência Pública, onde ficou ajustado que o Plano Diretor de Turismo ficará

disponível dos interessados em consultá-lo até 14/12/202.0, na sede da Diretoria

de Turismo, que funciona na Casa da Cultura, situado na Praça da Bandeira, 133,
Centro. Diante das informações os membros do Conselho Municipal de Turismo

decidiram por unanimidade, APROVAR integralmente a Revisão do Plano Diretor

de Turismo de Piedade e que o Presidente assinasse o presente Termo de

Aprovação. Por ser a expressão da verdade assino o presente Termo em três vias

de igual teor.

Piedade. 09 de deze/nbro de 2020.

SANDRO>;yí^TELLA PEREIRA
Tridente do COMTUR
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ANEXO 01

Lei Complementar Estadual n° 1.261/2015



Diário Oficial PODER

Executivo

Estado de São Paulo
Geraldo AIckmtn • Governador SEÇÃO I

Pdládo dos Bdnddrantês Av. Morumbí 4.500 Merumbí Sâo Pdulo CEP 05650-000 Tel. 2193-8000

imprensaoficialVolüme 12S « Número 79 • Sao Paulo. qüíntd*feira. 30 de abril de 2015'

Leis Complementares

LEI COMPLEMENTARH° 1.261,
DE29DEABRIL 201S

{PtajAo <9s id (er«)le>^eritjr n*32/12, cksOeniudostalo
C<ra"ie2* PXOrlandoaolcon«>PU Ajické
te EdTKoffl«> Pi&Sebastiãâ Santos >PA&ttâmat

PMDB e DcfiiseleSrdga- PH

(üitelfa anrit;deí f (Musics pn è
<ie fUiW>n f âe Mj^<cií»a íe

'üri;T<ef Oifwítwf (oretíio

Q CQVtltrUMR DOESUCODEiAOPAUIO;
Fâ(asAm <)ue a AssMrJ)lé9 LcgislaTívs dKtHa < «J pt»-

nulgo a MjuinCe(eicsmolíntfliia:
CAPtTülO I
EOSPOSiÇdf&QEtlAIS
Anígei* - &(i«sriu(âo de Munidpi«lurmcov assn

Munic^^sde inteieucTuniikCk
fdrsM per leiesoéuai observadassS condi^ócs< Mudltesm
rvquiittKfTWibiNS niaÈfMdd) nnU kl cen|9l(niftit3t

Cfdce • !dd« m trdrcMxilMncfite
ii SMi>atweu«I VOTADO, Kri» dassãitadfi pot Ia rama

CAPÍTULO I
DASESlA.NCIASTUR(SrCAS
iMígo SiocondícfiRlrKllspmtivfbectmfatlvu psta

» d«li1u(tede Munkfe^e c«do EstlrxlaTuffstcv
I • str (rKlll^e turince cense^idMo, de^emmjfiie dt un

TuHmo r<rav9 9t>i9etd* dnlGUdwtm e e^i«bs 4t fiu'e
pnm«ieni< d»«wtdntck;

D• poswii «rpreu^ ntadvnMeticos <le uso púbiiu
t Utiter pcfnat«ent^ tuMaiw cufiutais ou aml^ciais, que
idf«iti<iqiien a sua VKaçàovcfud» para afgun ou algunsdos
5«gnie(ic» abano «elaâonadov sinectitadK fid/weco I<(«u
leiconiplem«ftla;

a)TuiúnioSQcUI;
biCcetinnia
()IuriuTioCii)nffa];
d|Tuti»TcReligios<x
•j Tvnsoio deEsiikIm • 4e
OtuHsmodcEipeno;
()Tvfi^irio dePexa.'
li) Turismo Náutico;

0 Iisúnio d? Aiwicuia:
(>Tbrfwn»4eSolehM:
klTurWiede Ne^ddn e EvsntPK
OTutvnoftijrjL
m)Tuisiiiede S^de;
III• dispo,no doss«^nus eqii^amentos e

i^c&TVffsticos. meio&de hospedagetTj servido» 0ealinini)9(ãix
serviço&de in&9(nia(io eienpovo Iui%1jC0S:

IV• <fispot de ln^eftni«a dr opelotmísflca ecno «esw
M«|uad09esU}iÍve& ter^fos delmixrt», d«(OTufiiu^ft
de seçtfAfV e de «te^dxtemfrmeditfei^ersswial. bem como
jiiteiije^o btficnva de airanros nnt&dcos adequada aos
padrie»imenunwac,

V • dspor de inftMiirxjtura básica Gpa! dr atmdet ks
popg1»(c«s flui e IwnwTetno q« t» rHefea abesieOfifnto
de água potável, dsiema de ubts e oatsfncetre de e^atn
uniijfies e ^esile Heruíduasiâiida;

V)> le' utnptMxSreUK de(unino,apnvadae resiudo a
ta(b3((iK}9ias

Vil • manterConselhoWuniopal de tuMvto devidantoiU
tdosutiátfo e atuanifr

S <*•O CoiKlhe Muxk^al deTiiri)fr«,de deflje-
(SArtt, devt tee ccAsníulda, Retnlnlm^ pot lepreseniantesdas
C}sft'i2í^tes d* uxeibde reptesentai^s das setcm de
hospedagem,alimaiiatéo, (om^âo e rrcepOvq luisljca além
de reptesentantet da aitmàiIsBa^i» inuMdpal nas áfrâ de
iwHvnq (ijcin, melo Bmbieeileeedusdtte.

( 2*• Cktia CcnselM terá re^memo propno, comre^as
fUi a elei(ão de setj presdetile e durarãodo
mattdaio.

P • Sonafit* pedetio ier dksiticadet ceme btjrt-
d« Turúaea «» wm 20Uin (difisMos ml)
bat^mn, observado o caiss demognfkd decenal doInsiituio
e*asileii4OeCeograflat Eslailsflca •iBGE.Mlvoaqueies assim
dançados enirt da pubiiUfM desta (Hcotflfmemjc

OPirVLO IN
DOSMÜHidPIOS De iniERSSnURdSTlCO
M90 «*• Ue evidltMbidi9dni*eis«cumuUtiyfipa(a

• <lei>ifU4CÍe de Munklpíocomode Ir^reoe Iisisiíco
1•te< poioioal Uirísiico,'
II• dispa des«Ytc«mM*cee'ne*)rAO»l t ie mft^imo, d»

vguln(«s«(fiAanwntM eietw^turbtkoi: me^ideSosped»
oetn ne localau na re^ai^serMcasdealãnem^o e serv^o de
Inf]rmaiào twfscícaI

III • tfsec de infraesnunjra biska <W8z m «tender ás
pOOula(tes liie « fluiuJiitesno<|jese«eterea abâsietznento
de á^a potável« <cfecade residvM^dn;

IV• pAMir e^rcutves naiiua» turisiUn plana (&rt«
de lurisne t CcbíOio Municipal <leTurênto, nos ntevnos
termo»fievistos nos indsos II.M e VBd» artigo 7*desta Id
(offl|iie*r«iiaT.

CArrruioiv
DA ElABORA(£OLECKlAnVA
lEÇAOI
CH» nUETOSM CUUSUICACiiQ K MUVICTPIOUJKIS-

ncos

A/tgo S*• O profetode lei que ob^eVre a dauilca^ de
mutwvío ccifioEsiàndalurlstiia oucome dr IntereurTurf^lrto
devMâser apiewntado pot quahpjer Dcpi^ado,dfvidamenie
insuuídocomoi s^intci dmn^nux:

I • pata dauilka^e òe EfiSndA:
a) erudo da denjnda Mr($i)<a edsren(e nes i (Sms]

sios ame>rc«K à ai>es«Ma;io de prejeu. a te* 'eaiiiide pels
PrefeiUa Mumapalem conv^io cwn d«gi0 pdfcrko eiiaduál,
lederaLinsDiuitáade en&viosupenorou mídadeespedalitadx

If) Imiefitiric^ iijtsoiio pelo Prrfãto Munlúpal,dos alra>
Uvntvftdcc»do tn.eiklpia de Que trata«incbo II do«1190
Z*deita le( amplerrieniat (cn nas lewectIVM lo(4lija(£es e
«as de acesso:

c)Ítivefnanodasequi)dfT<ailosesent(asiinstkc& dr<|de
Iratao irvi&a Di dearojo2*destaleicom^Aememat

d) ÍPvcrittno da <nfr«rflrj(isa de loelo tviftico de <|je
i»»Ta o Inrbo N do inf je 2*deua IHcorneiefTvni»:

e)certidírsemuda( pelosOr^iet cedais (ir"petr"<ei para
gfwtode ccnfvetQ^ãodos ref|iisi)csestobelecidM no IndsoV
do vtigo ?*defla lei ronplementari

Ococãad) PlanoOuelceMunkvJ deTurisno e atas das
6 (ki^ bíwtB» rnni6es do Cvwlho Munlõpak de lunínick
dpjib^ntele^sdjs e*n un^la

II'(uradasslflotie dc MuAcTE^nde ir^tercueTintico:
a) estudo demaida «uistUa Místmie r« inoanteflv k

opeeseAtação do p<i^eo.a9ei rralliodo pda Prr(eiKjra Munld*
pai emconvíruocomorgáo públicoestodual,'ederaLInsOti^o
de enwneMpenareu enisdadeespeoaliuda;

b) hveniieift mMtIco pefePreferto Mivldpai dos ava-
tiwQS njilitcos d» nKirddFí& de d^e irata o Indi* • do «tigo
2*desta I9 civvíernmiat cem tuas rA|K(iiv«»la(il4«tãrs e
was de acesso;

c) inventãíiftsiitsorto pdo PrefeitoMurítjpal,dos íqulpá*
neritot cter^n* tuniocm. do smvÍ^ de atendimentomeduo
ef^er^erwl e di ^n^smnwa U»w de«v* iraun os ínam
li e 10do alj'93 4"desta l«ltorrflrrncntct:

dl cOp1a do nano Dtirur Uur^opal de Turismo e alas das
6 tiets) uibme reuniões do CmeVio Uuniopal de TunsrtOi
devidemeeite re^Ms e«ncari^a

$ I* • A Cemluio da Auer*ibiei* LejõlatKa AOjníidB
de aptedar»cn^tos de kJ de (lauiFic*(l« de "Mini(|»«
como (stáncl»IiTKiba cu de bttvnse Tiitllleo encaminhará
os doojmentos de que üata este anígo t Seoti^ia de Csuifo
compreentepara os assvnos rrtaoonados ao W(sci<k peia sw
mantlesta^ioquanto ao ojmpfvnentodos rei|ulsitc»est^elec^
d« n(«Q leiccfnplmentat

$ 2** CAsá à Secreirâ de Estadoccenpeteniê ra os
nflinto) klaúeitedcsao turisrvmanirrsuMe uliee íbüí b»'
jete e.pseaefeitodo dliimto dosnigo V deva lel««npiemen-
lA e(ab0*<r o rtnQiNwnto da^ Esünrias e dos Muencipios
dr biteresse Tifisdra com base rio»requisito»csta&dedd»
nesia ki rompkmíntsi^esalvta^os dranrdo ccm«(njvi{ de
avsliaçáopioposlarmre^dlarrwritaparaeleile drdassirca^lo
dft no náiimft 70 (seter^k EsUnoas e (cifUoe <|jar9iia}
UirIcQsio» debitBieueIij<sttui.()iie serioitafiiiitatfosa reubet
tngiwtdoftindftde MeT>i«iata ^<lrlclpiuTldrl^l,prfvH-
D no adrgo1<(> da ConstRu^áodo (st^do.

SE(£>II
00 Pf^OJEIO tí L£lItEVtSIQNAL MS MUNidPIOS TURÍS

TICOS
Afligo 6**OPoder(jeojUvo desví «ncamlnltarl Auem-

blrva Le^slaciva, a cada 3 (irM anos, pte^etode iclRes^slorial
dos Municípios Tunsiicos, obs«n'adiis o iiPQwesníeiiio dat
Estãnaas Tmsfcas e dos Uumtfios de bilmssr TUnstIco de
ai,ie irau o S ?*doarugoV dsia Iri compirmenia e ousas
nvllieriss ImpÉementjdepdo rnuru^iía ccitm) a le<Municipal
d»sMicro « PeQuene (rnproa^ cursos de ca(i»l»táo crofis-
sleital MáRadetwtsino leupOw e («idi^ies de»:eud)i&-
dade ás peses portadora»de denõÍKli o*jcm mot^iiiUde
reiknda.

$ 1*• Até 3 (CilslEsrinciasTurfsncAS que obtlbemn moio'
potiuatlo rioranQurefuntD (namidpoderão passa asa das*
sMieadfiCMio Mivrdpias de bitMesseTUrbtico.

$ 2** Poderio sr (lasw^ados <cno Esiánciá Tistac» «
Muitos deíriteresMTuHsiteo r*ieliee<snquead0i oue Ai)«e-
rer«Mr^fio supederk das Esti/ioaiTurisnen de vaia
o (l*desie aniçe, combate nnotlMosabeiioreladpisdOi

1 «iTvTOtitnsticopmnar^entc:
2*aVatrvostui(stkoi;
3 • rq4>a(nentose servidostuiístlCOS.
§ 3*• efeito do dispostonrste artgo^ os numcipios

dessiDcadospor leitomo EstáncaTistslicae de InteresseTurfstI'
COdeverão maiNnlur i Scoetyia de l»Bdo competeme psa
4» auiviles relatieeudos ao lunsm^ ati o 4s 30 de atri do ano
de spreienta^So doprojeto de lei Pewional, a documema(ão
de que iratati es iryiws le IIdo adfgoS*0estalel {Ofnplefnf«v
tatrespec>ivainem&

14* • ArtSocbsefvãnaa pelomuriopiodo<fepostot»o§3*
desteBfOgo im^icana revogação daIn quedisp6s scbrra sua
dusifka^o <orv Cstàma TuÁtca oucceno Muntdpo drbitf-
reucTurtsuacana cat«sequente perdada rrspectrvaarid^ào
e dos*i«llos. aibveficAes e dema&benel^oos dela decorrmtr^

cvrniuiv
CH$PO$I?0(S fINUS
AmgoT'> Osn&jnldpios dasscDcados per lei ccino Esiía-

Cl36Sa^nearlas, Hldromreiais, Cbmitfos e Tursikis passam
a ser dassificadosesmo EsHnciasTurísticas, sem {vefiAo da
utiliuçioda terminologia sitcfhamfntr adotadapara efeito
dr Atfulyciodos seusprmtúeisatrativos, prcdutos e pecu
liaridades.

Aftlgo9^' Estaleicempleni«nt r suas <L'spesictes transi'
Ijiwsefivanemvi^eenadau desuapuEIxaclaficando reio-
gadA a LM r-1M26. de « de dewiAro de 1Wi. a Ifl n*14S7.
deU de nowembre de 1977.«i.ekn*l.5ü, de28 de "*9de
197a. e o vdge 11de lei n-6J7o,de 1S de]i«iKode 1999.

ciMnjiovi
ns^ccicMSTiutJsnOaiw
Mgo t*-Apjftir ^ publicâ^io deu leiconvlemergi

serte#quk«dos todos os proieto4 delelaíidanáo deltberadu

wvvw.imprensaoficial.coni.br

petoPlenánodaA&sembleia legislativaque et^etJvemeksHiear
munidpM <er)0Ut^ioas de qjahtue' natire^aou como de
Interesse Tunsti CO.

^Igo 2**O pHm«*«preictode lei Re^sfaral dos Mij<é-
cfpiOS Turísticos deveri tet afvrsentado em at^ 3 (Hès) anos
apph a publicaçãodesta lá convlmenur, período em Que«
munk^^s daultcodos cone Cst^da^ «ue njo ataiderem
ae»reful}rios«sTabeieodosnesla leicotfffejnemar deverão se
adei|usássuBeisgèncias,i rtoçãodo previsto nO IndwVdo
arugo 2*desta IHcempIrm^niAsob ptfia dl penJerema ua
ecA^fiodeeninci».

J >*• Os(nunidpiosdassil^dos comoEstânds que não
atr<»^ein aoret^isiio prewsto nobidsoV do«mgo 2* deiU
Ui cempierterGf dewio aftficar pane dos reofsos onurxfos
do Fundodr Uelhceta dos Munk^ks Ivístlcos de Quetrata
o m go146da Cvsutwtáo doEstado emoOase saviçosde
Infraestrutura básica até que satisfaçamas condiçõesestabele
cida nesta kl ceenplemtntai

$ 2*-AcontpTovaçáo doinveitinemo previsto noJI* Oeste
ariigo devrri ser encaminhadai Síoctaria dt Cstadeco^e*-
Knte per»M luwno» teUcwiadosao tvisi^ turnrmentr (£fn
a doonrmaclo de ciur trata o $J*do alàgo P desta iri com'
pTeieientar, ceeeio rtqulslroIr^spertivei para a hh ciasafkaçJo
come Estánoa Turisoca

l^láüo dos e jndecamei 29 dr abtil de Jin S.
QUAt^OAMMIM
AoC^rto 0^ ü^cen?
SeaeCáriocfeTUtIVno

^naro
Seaetirto da Fazenda

tdscn àx SanAK

SeCTeCáik^Chrfeda Cas»ClHil
ANEXO I
secmektaçAo a tuaismo baseada nas DEFINIÇÚES

M TURISMO NACIOMAL

a) Turismo Sooel ( a Icenu de condiiã e praOcata
atividadeturfstko promovendo a Igualdadedc opoiteirddades.
a e<|uidade, • widaTiedsdee o e>erdcieda õdxlanii na pers-
pectvada iidusáo;

b) Ceoiiefvno:segmente da aitvtd^ turinlca que uiiida.
dr fama siBtmtávd. o patrimânio naiural e cuhiiral incet»
ti«9 sua uiucmçle e busra • lomaçlo dr vin» convilnd»
arixentalista por nwo da intejprrtaçáo do amlaentft promo
vendoo benwardas pcfiula^âes:

ú Turismo CtiHurai; ^ atÃmladet turlstias
r«lationadasà tévêndado conjuntode demente»s^licatiwos
do paoimi^ilohlfiânco• <utiuralt dos fvrmo» aihurais, ««lo-
nsfidor promovendo osbens matenãs e ^atenás da culturx

Afurisrftoft«iigleso: coiHgir^se peUsáUWadn tutrtKas
deeeieente« dabusuestiiriiualedapiioca rd^iiota emespafos
e rverttos rrlaocetados ásreligiórs Institudcnalitadas, indrpen'
drfitcmenteda orig»(Ti étnka ou do crcdK

e) Turismo da Estudose InterümCíiEconsii0«-seda moii-
meniaçáo turística grrada por atrvidades r pro^ranaS de
apecndiugem «'^frwavpara fai^ de quafiftca^o. ampiiaçio
de cwiHecimento « de deierMíivimento peuoal« profissional;

f)Tun9node b^es. compreendeas aBiiHdades turfíUcas
decomntn da eialica. envokuriefitoou obimo(âo de motb-
Gdadesrsponrvas;

g) Turi^Tio de ^ea: compreendeas atNidsdes tvEsucu
decorrentesda praticada pescaamadora;

h)Turísnío liáudco:raiaflcNu-w pela urllli«io de em^
<aç4es náuticas cema finalid.*de da DoÃneniaçáo uísika;

1)Tixismo de Aventva: ceiaprevrideet movimento» tiAU-
COS dAcercnM da prática de atividades dr aventura de caeater
retieativoe não comortilNw

|] TwrlsTM de Sd e Praia:censtitut-w da» atnudades tiA-
ucas relacionadas A reueaçiiv entretenimenloou descarno
em praias;

I) Tuntmo de Ne^ddos e Eventos; compreende o conjunto
de ainádades tutfsUcas deoinentcs dos encontros de bnmue
proDuionai. aswdabvc» instiOMonaf. de carsier com«r<Ml.
peomocíond, t^cnkft ctenijTKO e wlal:'

QTiciimo Rural' é o conjunto cfe aihndddes lurtsOc&s
desenvoMds no meio ntral, comprcrnetidocom I poduçio
agrcveuiMft apegando valera pr(MuMeservi(e&resgatando
e Feomcii.cndo o patrimCotlocuIlurale naturalda comunidade;

m)Tvn»fno de Saúde; consPtii-se ibs ainjades turísticas
deccfTfníefda ubli2»{àodem(ío»< tefi^ospata rn»TnídieA.
terapêuticos e este tiCOS

Publicada na Aueuwia TjenlcA-leçisiaiiva, aos 39 de abd
de2QlS.

GOVERNO 00 ESTADO DE SAO PAULO

Decretos

DECRETON° 61.247,
DE 29DEABRILDE2015

fi/vos especerspar? /eoVitmetnodo tOtS
ms tíüi de mrcacbrus Atormm á> evenro
qve ítffWV? e di outraspwnorfn

CEKAIDO ALCKMIN. Couemadoido Estadode Sáo Huhk
no us»de ua» aulWç&esleçab e undo an vi<tao di^Dsio no
•rtigo S9da lei 6.974.d» I* dam^o de 1939;

Dearta:

Artigo 1^• fica ceorrogado por30 (tnnta} dia»Optam
para o recoiriimeno do ICMS inádentrnas saedas dr <nm»
dona; Inclusive o rHativoao recoti^ncutodo irrf«sto dwdo
poi subsilWçio titiuátla. decorentA de neghios fimedM
durvte a rraJii3(lo do ev«ntoAW-201$ • }1" Cengreucde
Gestãoe FeirabitonMond de NegocKis rm Supermrrcado& a
serreaiúado noperiodo de4a 7 demaiode301S.nopavilhio
de evpMiçír» de E40 CenrerNcnt na ddade de Sb ^ijo,
Estado de São Psilá observodos 0»dl» de vmdmente do»
(latos estat«leados na le^açãtk esp«<ialmente os previstos
noAnevo tV doKegidamcnio doIC^ti aprovddo pelo Oetieto
<$.490, de 30 de nentmlHO deíOOO, eno ^eoeta 59M7.de
17 de deíembo dr20l3.

Artigo 2**taa h\ii(30 dobenefkio dr quetrataesle<tra^
to devtrio seroAsemOas ai sejjíntes condiç&es;

I • e>nrefoçio aos negódos fmádos durante o evento,
deveráser emiiídopedidode lomeiànento da mercadonaemS
|únto>va& seftd»4gea S'vta Mrientrefueao cGmpradcr«as
demok \^stadas pelo flsfOi teSoasi^ufite destín»^

a) a I*viaserá mantidap«le vendedx
h}e3*seráeritre9ue aofbconolocal doevento;
<)a 3*wa serí anexada ao DANFE emhide paraacoiva-

rhara metcad«i'ano seu (ranspeere;
d) «4' «ía será entregue a APA& *AsMda(jO FWiSiad<

Supernteresdos
II• a salOa efet1i.ra<bs mercadonas comercializadas ckaante

Oevento devsá ocorrerati o dia 30 de juiho dr 7QIS;
BI• n» errdsile da A4U fbcsl. dever j »er iTKhjidano campo

*0bservaç6es* a erpreuic 'Opera^M ccmbase no Derreto...
{mendcBiai o h"« a data deste de<teio);

fV-a VotaRsiJ rrfendano bicisoIIIdeverásalviçada no
Irvrodrftrglsno de Saldai ^(ficandortocampo 'Observaçws'
e número de«iede9et«

V • o vslor do Impostoeofrewiyidmie Nora»Hscais
emitidasem ma« e junhode 201$. on decoiTéndado evintft
deverá ser estornado rto liiro Registrode Aptira^o do ICMS
do respectivo mb no cdrljo 008.e deverá ser debflado o
newio valor no bi8 lornSataieienteseguinte, no CM90 002,
infbrmandt^seeue bnçamentos nas Cuis de tníormaçle e
Apuração doICMS «QIAs correspondentes aosmesesindicadow
wn e'eresssre'eréfioa a estedeaeta

ttigo r 'A Seoecarla da PatrndamanteriplantioflKal
durante o perioitodo ewnio em rednto petipnodo pavilhie
de exposiçõescetde deverã ser qirrsentddo o pcddti de for-
ttejfjeritoda queoata o inoto Ido artigo2*paraa aposição
devistDfiual.

Artige 4*•AAMOdaçáe PMisi»d»Supa*«i»rcados - APA$
dewrá aiiresentar ito^osto riscaMO* Lapahantana daCiHego-
•a Re^d Triartariada Capital• DftTOD. rv> pruo de S (dnco)
dias contadas do temvio do evento píaruina ctetriruca corf
tendo a rel»^ «onjeCdadade tedst as «feraçdei reaiõato
durante o eventaccrtforrne nedeloconstante noAneioOnice.

ArtigoS* • Este draete enBa «m vigee ha data de sua
ptAiicaçãi^

PMáõodosfiandeirames. 29 de abd de 20i5
CEPAIOOAICXMN

ffrfrato V^^fa
SewtMde^er^da
Martas AnhyvO MDipeire
Secretáriode Pianejainentoe Cesiáo

luti françg Gofnes
SecretárH) de OrsenvfAimenü) tconãmico. Cinda, Teoio-

b^lae InovaçSo
tecrt Afiir^^orfoMs Sènw
SMetátloH!hcf< da Casa Ovii
5ai;^cTe C(t$m ACi^w fi^

Se<rrtátio de Governo
PublKade na Seoetaiia de Coveino, ac» 29 de ab^ de

20IS.

A.N<XO0NtCO

WLAÇAO OC OPEft^ÕES HfUZATrüS QUPWJTE OEVtWTO
<èeH» ktfe evw ftKlft 1^1 iihm-r» «deúttPnfSI



ANEXO 02

Edital, Publicação, Lista de Presença e

Ata da Audiência Pública



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
CHEFIA DE GABINETE

Pra(3 Raul Somo d»Abreu. 200 - Centro • Piedide • SP
CEP. 18.170-000 • Caixa Pottal 243

Te(»fon« US] 324a-8400
e-mail: g3blneteg)p<cd3de.«p.^v;br

EDITAL DE AUDIÊNCIA PUBLICA
PLANO DIRETOR DE TURISMO

o MUNICÍPIO DE PIEDADE, com sede na Praça Raul Gomes de Abreu,
nS 200, Centro, Piedade/SP, através deste Edital, CONVIDA, os munícipes
Interessados para participarem da AUDiêNCIA PÚBLICA de apresentação da
Revisão do Plano Diretor de Turismo de Piedade.

A Audiência Pública, acontecerá no dia 08 de dezembro dé 2020.,
terça-feira, das 14hQ0m até as 16h00m. no Anfiteatro Orestes Romano, sito
na Rua Rui Barbosa Ns 30, Centro, Piedade/SP.

Durante a Audiência Pública serSo apresentados o Inventário da
Oferta Turística, o Estudo de Demanda Turística Real 2019 e a Revisão do
Piano Diretor de Turismo do Município de Piedade.

Os participantes terão a oportunidade de apresentar sugestões, esclarecer
dúvidas e propor melhorias para o desenvolvimento do turismo receptivo no
município.

Caso ocorram alterações nos decretos de flexibilização do Plano São
Paulo, referente a Pandemia do COVID-19, a Audiência Pública ocorrerá por
transmissão online através do Facebook da Prefeitura Municipalde Piedade.

Piedade, 19 de novembro de 2020.

Municipal
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Prefeitura de

Piedade©
©PrefelturadcPiedade

Piginá iniclál

PuCBcações

Avaliações

Vídeos

Fotos

Llve

Soore

Cómunioaoe

ES

Prefeitura de

Piedade O
@PiefetturaâePladjâ«

Pigina Inicial

Pu&bcaçAes

AvaiiaçSes

yiaeos

Fotos

' LíVê

SCDre

ComunioaQe

ifcCiiitir Compaminar

.i«í
Prefeitura de Piedade O

*°o»' 7(JectezemMoás0522-0

AUDIÊNCIA PUBLICA

Plano Diretor de Turismo

Assuntos: Inventário da Oferta

Turística, Estudo de Demanda
Turística Real 2019 e Revisão do

Plano Diretor de Piedade

Dia 8/12, das 14h às 16h
Local: Anfiteatro Municipal

"Orestes Romano"

Rua Rui Barbosa, 30, Centro

©3

ib Curtir Compjrtilúr

ba

Vei msj coniíRrjrios

ifii
lOOefloiemWoêsOJJS O

S COMUNICADO DIRETORJA DE TURISMO - REVISÃO DOPIANO
DIRETOR OE TURISMO

INFORMAÇÕES; 32-14-2843

ir ADifãlwiaúe Tunsmo, comunica que a Revisão do Plano Diretorúe
Turismo«stá disponívelpara consulta sié a pró»ma segunda-teíTa,dia 1J
de dezembro

Aconsiiiia ao Piano pode ser reanzada até às 17n na Diretoria de Turismo
que fica localizada na Praça da Bandeira. 133 • Centro Piedade. Como
ireoKiaae prevenção ao COVlD-19. a Casa da Cutturaestá funcionandode
porias fechadas. Ligue para 32<i^-28J3 para ser atendido.

i

Ois 2



LISTA DE PRESENÇA
LEAL CONSUtfrORES E ASSOCIADOS LTDA

ASSUNTO:

Data:

LOCAL: 1?$vu^yUr~ mHora Início:

CONSULTOR ES 1
PARTICIPANTE MPREENDIMENTO

rC\v*,o '^}àMÚ2I2Í
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d^oe
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llttooiA^ %: Wiom

•iSy

\Áfiiíyí ye^^çL/

18-

f\>v ^.À^CLK^^-g.
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19- i|i^,
20- ÍV\ftf-(ON R.R. wx.Ki' 0. f/AllM A/l CULTV/Rft^

Termino:

E-MAIL

.w,hokU/0

W-»í.kr>erv>roc>Me^ -5>Og.^-;Krn-nn.
ciPfl. gftamsgAS0^ Gf^^u, COM
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oOLeal
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lièiiíaíL
//•<?99SC9frt>

fls)5S65^C8

(''0'í'^íc5aya5
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!J'i733jyr^?5l
U^'^60oèeo^

lí-WS^OIoL
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LISTADEPRESENÇA

LEALCONSULTORESEASSOCIADOSLTDA...

cOlQà consultoresAssociados

ASSUNTO:fcíWÍnd-^*
MJ^•1-íD^t«=QIIá2keZo

LOCAL:OKf^í'Cíh^t'i/xUdkA
ií1

Horalnído:

COHS{}lÍOR[&):fío^njÍM\k\r^Y^/H^TKAt-F.Umí^CÍTermino:/(t(k>&^
PARTICIPANTE"EMPREENDIMENTOE-MAILTaEFONEASSINATURA
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03>

04.

05-

06.

07-

08.

09-

10-
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.
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14.

15-
•

16-

17-

18-

19-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
Diretoria de Turismo

Praça daBandeira, 123 • C^ro> Piedade-SP CSP. ia,170^XI0
Tetefons (15)3244-2843

E-(nail; turisrrioÇpledade.sp^ov.bí

ATA AUDIÊNCIA PUBLICA - PLANO DIRETOR DE
TURISMO

Pauta:

Aos oito dias do mês de dezembro do ano de dois mil evinte, as UhOOmin no
SÍ® Romano sito na Rua Rui Barbosa. n° 30. CentroPiedade/SP, realtzou-se a Audiência Publica para apresentação da REVisÃn

DO PLANO DIRETOR DE TURISMO de Piedade. AAuS??eve infdo c^m
a mmunicaçâo realizada pelo Senhor Hugo Casoni Godinho, Diretor de
nnhSk^H® a todos que foi realizada a

H D- HH fí^diencia Pública no Diário Oficial Eletrônico do
"O 19 de novembro de 2020, além de comunicadospublicados por meios eletronicos enviados à cadeia produtiva do turismo local

e postagens na página oficial da rede social 'facebook" da prefeitura Em
rnnc. if ® Consultores e proprietários da LealConsu tores e Associados. Senhores Carios Alberto Leal Rodrigues e Márcio

o o ®Pesquisa de Demanda Turística Real
fS, L f diretor do TURISMO, os presentes fizeramalguns questionamentos que foram esclareddos. foram acatadas algumas
sugestões apresentadas, ficou ajustado que o Plano Diretor de Turismo ficará
disponível aos interessados em consulta-lo até as 17 horas do dia 14/12/2020
na sede da Diretona de Turismo que fica na Casa da Cultura, situada na Praç^
da Bandeira, 133_. Centro, Piedade/SP. Foi aprovada a seqüência das ações
para a aprovaçao junto ao Conselho Municipal de Turismo e para os
encaiT^nhamentos de Projeto de Lei à Câmara Municipal de Piedade Não
havendo nada mâis a tratar, Carios Alberto Leal Rodrigues e Hugo Casoni
. k'?k • a presença de todos e deram por encenados ostrabal^hos da Audiência Pública e eu. Hugo Casoni Godinho. lavro a presente
rírine A^if ^®'''d'ca, e segue assinada por mim e pelo senhorCarios Alberto Leal Rodrigues. Anexo: Lista de Presença e Edital
Convocaçao e Publicação do Edital. Piedade, 08 de dezembro de *



ANEXO 03

Edital, Lista de Presença, Ata e

Termo de Aprovação do Conselho

Municipal de Turismo - COMTUR



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO - COMtUR

Vinculadoa Diretora Munldpalde Turismo
Criado pela Leif/unielp&f n" 2.S12de 22 tie Outubrode 1697

ARerado pela Lei n*.4.47? 03de Outubro ds 2016 ,
Prà^da Banddra, n?133Centro—Wwiadà-SP-CEP: 14.Í70-MO:

Fone: (15) 3244^0«S44-:ffi43

Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação

O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, devidamente representado pelo

presidente em exercício .Sandro Aldo Stella-Pereira, convoca a^ayés; do'
presente edital, os membros titulares a se reunirem às Í8h-e, eni.
chamada às 18h15 do dia 08 de dezémbro de 2020, no Anfiteatro

•Crestes Romano', situado à Rua Rui Barbosa, n®l30, Centro, a fim {fe/

deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA;

Aprovação do Plano DÍmtor de Turismo

Piedade^ 20 de novembro de 2020

Stella Pereira
^67,1

Presidente COMTUR



LISTADEPRESENÇA

LEALCONSULTORESEASSOCIADOSLTDA

ASSUNTO:iiJj
Pata;0^/i(2/2gg-o

LOCAL:

CONSUt/rÓR(ES):Á--
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01-
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06.
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,s)'̂n''fo2-786^

^Â(?áo3<g^

WilSâ^
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PREFEITURA iVIUNlCIPAL DE PIEDADE
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO - COMTUR

Vinculado a Diretoria Munidpal de Turismo
Criado pela Ld Municipal n° 2.912 ite 22 de Outubro de 1S97

Allwado pela Lei Municipal n" 4.477 (fe 06 de Outubro de 2016
Pra^ da Banddra. n133 - Centro - Wedad&^P - CEP; 18.170-000

FiHia; (16) 3244^703244-2843

Ata 12/2020

Aos oito dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, às dezoito horas e quinze minutos

em segunda chamada, nas dependências do Anfiteatro Municipal ' Orestes Romano",

situado na Rua Rui Baitiosa, número c«nto e trinta,Centro,Piedade-SP, reuniu-se o

Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, conforme convocação feita para esta data

pelo presidente em exercício Sandro Aldo Stella Pereira, asm a presen^ dos que assinam

a lista anexa, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: apresentação e aprovação

do Plano Diretor de Turismo. O Presidente abre a reunião, agradece a presença de todos e

em seguida passa a palavra para o Diretor Municipal de Turismo Senhor Hugo Gasoni

Godinho, que faz uma breve explanação de todo o andamento para a revisão do Plano

Diretor de Turismo de Piedade, esclarece sobre a necessidade desla reunião para

aprovação do COMTUR que é de fundamental importância para a manutenção como

Município de Interesse Turístico atendendo as exigências da Lei Complementar Estadual

n''1.261/2015, e, em nome do Prefeito José Tadeu de Resende agradece a presença de

todos. Em seguida, passa a palavra para os Senhores Carios Alberto Leal Rodrigues e

Márcio Paccola Langoni da Leal Consultores e Associados Ltda., empresa contratada pela

Prefeitura Municipal que apresenta para os membros o Plano Diretor de Turismo

devidamente revisado e atualizado, tendo como base para esta revisão, o resultado do

Inventário da Oferta Turística, Estudo de Demanda Turística Real 2019 e seis encontros

temáticos onde foram ouvidos os agentes de diversos setores que envolvem o Turismo em

nosso município. Após ampla e detalhada apresentação, o presidente se manifesta

solicitando a inclusão do COMTUR no item "objetivos", referente ao Projeto "acesso aos

atrativos no meio rural' do Programa 3.0 Plano Diretor de Turismo ficará à disposi^o dos

interessados para {xmsulta até o dia catorze de dezembro de dois mil e vinte, na Casa da

Cultura, situada na Praça da Bandeira, número cento e trinta e três. Centro. À partir desta

data será encaminhado è Câmara dos Vereadores para aprovação.Vivian Farina, titular

representante da Associação Amigos do Artesanato de Piedade - Casa do Artesão, e sua

suplente, Elisa Kiredjian Neta Vieira Cardoso, solicitam retirada de seus nomes do

Conselho Municipal de Turismo - COMTUR. Maria Aparecida Martins da Cruz,

RG:12.588.826-0.CPF:Ò06.369.418/25, ocupará a vaga de titular representante e Edmeia



iÜEDAOÍ

PREFEJfÜRA MUNICIPAL DE PIEDADE
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISR/IQ - COfIflTUR

Vínnjiado a Diretoria Munieipàl de Turismo
Criado pda Lei Muiticipal n" 2^12 el«22 de Outubro de (997

Alterado pela Lei Muhicipa! n" 4.477 de 06 de Outubro de 2016
Praça da Bãndrira,n'>133-Centro-PiedadcsSP-CEP: 18,170-000

Fone; (15) 3244^70m44-2843

dG Fátima ManoGl, RGr20.830.189-6, CPF:051.752.898/37, ocupará a vaga d© suplente.

Diante, de,, todas ,as, informações apresentadas e não havendo mais .nenhum

questionamento ou manifestação, os membros do Conselho Municipal de Turismo decidem

por unanimidade, APROVAR a Revisão do Plano Diretor de Turismo de Piedade e que o

Presidente ^ssine oTermo de Aprovado., Sem mais, nada à declarar, a reunião encerrou-
se às vinte horas e vinte minutos. Eu, Albertina RisMá Xavier Gahàies digitei esta ata, à
qual segue assinada por mim e pelo presidente.



ANEXO 04

Leis do Plano Diretor de Turismo de

Piedade (SP)
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MUNICÍPIO Qg
Pt^O AOr:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
DIRETORIA DE GABINETE

Praça Raul Comes de Abreu, ^ • Centro • Piedaete • SP
CEP. 2&170<0rá •Çalaa Postal 243

Telefone (15) 3244-8400
E-maHieablnete«Bi>ledfltle.«D^ow.bf

.Lei n.a 4415 de 16 de dezembro de 2015

"INSTITUI O PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DE PIEDADE,
conforme «peclfica".

Maria Vicentina Godinho Pereira da Silva, Prefeita Municipal de Piedade,

Estado deSão Paulo, no uso desuas atribuições legais, faz saberque a Câmara Municipal

aprova e ela sanciona e promulga a seguinte lei:

ARTIGO 1.8 - Fica Instituído, no âmbito do Município de Piedade, o Plano Diretor de

Desenvolvimento Turístico de.Piedade •! PDDTP, instrumento deplanejamento capaz de

orientar o desenvolvimento sustentáveldo turismo,consoante teor constante doAnexo

I desta lei.

ARTIGO 2,fi - OPlano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade - PDDT, deverá

ser revisado a cada 3 (três) anosapós a vigência da presente Lei.

ARTIGO 3.S - Apresente Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

yvm
Maria VIcehtína Go

Prefeita tv

Autora do Projeto: Prefeita Municipal

nho Pereira da Sllvâ
nidpal



MUNICÍPIO Pg
PIEDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
DIRETORIA DE GABINETE

PraçaRaul Comesde Abreu, 20Ó --Centro- Piedade- SP
CEP: 18.17(K)Cffl-Gaixa Postal: 243

Telefone: (15) 3244-8400
E-mail:gabinete@píedáde.sp.góv.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE

Píãno Diretor do Desenvolvimento Turístico

De Piedade - PDDTP

ANEXO I da Lei

PIEDADE
2015
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
DIRETORIA pB GABDIFrE

Praça Raul Gomes de tóreu, 2<K)-Centro - Piedade - SP
CEP: 18.17CWK«3- CaixaPostal: 243

Telefone: (15) 3244-8400
E-mail: gabínete@pled3de.sp.gov.br

Ói^ãos Envolvidos:

Prefeitura Municipal de Piedade
Prefeifa: Maria VIcentína Godinho Pereira da Silva

Câmara Municipal de Piedade
Presidente: Norton Nakayama

COMTUR - Conselho Municipal de Turismo
Presidente: Zãqueu Rodrigues da Silva

AATR - Associação Miigos do Turismo Rural
Presidente: Admir Ribeiro Gregório

ACIP - Associação Comercial e Industrial de Piedade
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1. Apresentação

O Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade (PDDTP) é

resultado de úm anseio coletivo da comunidade local, que reconhece o potendal

econômico da atividade turística de seu município, portanto, dedica-^ ao

planejamento de programas de curto, médio e longo prazo objetivado pelo

desenvolvimento sustentável do Turismo em Piedade.

Reaíizado em 2014 pela UFSCar (Univercidadè Federal de Sâo Carlos -

Campus Sorocaba), por alunos, professores e coordenação do curso de

Bacharelado em Turismo, o estudo traz um inventário do potencial turístico de

Piedade, bem como apresenta uma análise SWOT que aponta para um amplo

diagnóstico.

•Com base neste documento de pesquisa, a Prefeitura Municipal de

Piedade, por meio de seu Departamento de Turismo em conjunto com demais

setores, deu início ao processo de desenvolvimento do PDDTP. Dividido em

etapas, teve como primeiro passo p chamamento da população local por meio

de seu jornal oficial; o^nvit^ oficiais a empresários do segmento de meios de

alimentação, hospedagem, propriedades rurais, associações e vereadores para

identificar interessados em compor a comissão de desenvolvimento do plano.
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Após amplo ctiamamento a portaria de Número 19529/2015, assinada

pela Prefeita Maria Vicentína Godinho Pereira da Silva nomeou 28 (vinte e oito)

cidadãos como membros da comissão. Esta se reuniu periodicamente para

debater propostas e programas de desenvolvímento para compor o Plano Diretor

de Desenvolvimento Turístico de Piedade.

2. Dados Socíoeconômicos do Município de Piedade
2.1. Delimitação da Área

Area 747 km'
Localização Latitude 23M2'43' Sul

Longitude 47®25'40" Oeste
Municípios Limítrofes Votorantím; Salto de Pírapora, Pilar do Sul,

Táoira! e Ibiúnà:
Macrorrenlão ReaíSo MetroDOlítana de Sorocaba
Acessos Rodoviária SP-79: SP-250
Distância da Caoitai Paulista Aoroximadamente 100 km
Temoeratura Média Anual
Altitude Míninta 510 metros
Altitude Máxima 1.227 metros

Fonte (Site Oficial do Município).

2.2.Contaaem PoDuíacíonal

População Estimada 54.323 mil
PoDuIacão Area Urbana 21.729 mil Í40%)
PoDulácão Area Rural 32.593 mil (60%)

Fonte: (IBGE, 2014).

2.3. PIB

2010 2011 2012
PIB a

coffentes
R$ 590.315.000,00 R$ 658.885.000(00 R$741.337:000.00

Fonte: (IBGE, 2014 ).

2.4. índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHBfl

ANO 1991 2000 2010
IDHM 0.448 0.617 0.716

Fonte: (Atlas Brasil 20 3 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento).
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3. Objetivos dp Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade

3.1.0bietivo Geral

Definir diretrizes para a política de desenvolvimento sustentável da

economia turística no município, bem como ampliar sua importância

sodocultural, ao propor ações e investimentos de curto, médio e longo prazo
para consolidar Piedade como um destino competitivo no turismo paulista.

3.2.Objetivos específicos

• ^pllar o número devisitantes, bem' como ^u tempo de permanência no
município e sua satisfação com produtos, serviços e equipamentos
turísticos;

• Propor estratégias para gestão deturismo, de modo afortalecer aatuação
do setor público na atividade turística;

• Propor ações de curto, médio e longo prazo, visando suprir dificuldades e
fragilidades do setor turístico no município;

4. Diretrizes do Plano Diretor de Desenvolvimento turístico de Piedade

Oplanejamento estratégico é uma prática essencial na administração seja
ela pública ou privada. É uma importante ferramenta que traz benefícios às

organizações, como elevação da eficiência, eficácia, organização das operações
e aplicação otimizada dos recursos disponíveis ou escassos, aumeritando as
possibilidades de alcançar os objetivos da organização. (PEREIRA, 2012, p. 41).

O Piano Diretor Municipal de Piedade, aprovado pela Lei n® 3740 de 09
de outubro de 20C^. erp seu Título II - Capítulo I - Do Desenvolvimento
Econômico e Social no artigo 10°, estabelece como uma de suas diretrizes a
serem observadais para política uribana: fortalecer o segmento do turismo,
explorando economicamente o potencial do tem'tório para esse fim". (PLANO
DIRETOR DO MUNICÍPIO DE PIEDADE, 2006, p. 5). Assim como em seuTítulo
IV, artigo 34 - prevê como instrumentos de planejamento: planos, prc^ramas e
projetos setoriais. Atendendo as estas normativas e diretrizes, o presente
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planejameríto estratégico setorial destinado ao desenvolvimento da economia

turistica em Piedade, é resultado de uma articulação conjunta entre atores do

poder público, sociedade civil e entidades associativas.

O Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade, apresenta um

conjunto de programas e projetos atribuídos a administração pública,
previamente ordenados numa dimensão temporal de longo prazo, destinado ao
objetivo de desenvolvimento do setor no município. Adóta-se para este plano
como referência temporal para execução de projetos: curto prazo (até 3 anos
pára execução), médio prazo (de 3a 5anos para execução) e longo prazo (dè5
a 10 anos de execução).

De modo geral, os planos até tr^ anos podem ser considerados
de curto prazo é decoinem da necessidade de sanar problemas
urgentes. Planos de médio prazo sâo os que.giram em tomodos
cinco anos (planos qüinqüenais, quadrienais etc.) e se ajustem de
certo modo com os rnandatos governamentais - nas mais
variadas instâncias. Os planos de longo prazo sâo os qLtô
possuem duração aproximadamente maior que dez anos e se
caracterizam poruma maior complexidade, podendo conter vários
planos Intemiediários de curto ou médio prazo. (DIAS: MATOS
2012, p. 150).

O presente plano apresenta projetos organizados em tabelas para
melhor delineamento das infomiações referentes às ações a serem realizadas,
objetivos, justificativas, parceiros deexecução e prazos.

5. Programas e Ações para o Desenvolvimento Turístico

O presente plano apresenta 5 (cinco) programas com propostas para o
desenvolvimento:

I.

lí.
III.

IV.

V.

Gestão de Turismo;
Desenvolvimento dos SegmentosTurísticos;
Estrutui^ção da Oferta de Produtos e Serviços Turísticos;
Estruturação de Destino;
Comunicação, Prornoção e Marketing Turístico;
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5.1. Programa de Gestão de Turismo

Fundamentalpara o desenvolvimento da atividade turísticano município,

a gestão pública do turismo deve pautar por princípios democráticos,

sustentáveis e estratégicos com foco na eficiência, resultados e constante

avaliação das políticas públicas desenvolvidas no setor. Neste processo a

participação do COMTUR (Conselho Municipal de Turismo de Piedade) criado

pela Lei n® 22 de outubro de 1997, de forma atuante, é essencial como

mecanismo de gestão participativa. Bem comoatuar em conjunto com a Diretoria

de Turismo para o constante funcionamento do FUTUR (Fundo Municipal do

Turismo) criado pela Lei N® 2.955, de 16 de dezembro de 1997 como mecanismo

de captação de recursos para aplicação em projetosdo setor.

Fomnular políticas públicas para o setor a partir de constantes estudos,

realizados diretamente pela gestão e/ou em parcerias com escolas técnicas,

universidades, associais e empresas especializadas naatuação de pesquisas
de demanda e oferta turística, inventário de atrativos, equipamentos, serviços e
infraestrutura turística. Estudos fundamentais para uma gestão efidente,
direcionada por indicadores reais para a mensuração do fluxo receptivo, da
receite gerada pela atividade turística, e constante aprimoramento dos atrativos
do município.

5.1.1. Gestão Sustentável de Turismo

Pensar em gestão sustentável é agir em tomo de uma preocupação
maior, a garantia da sobrevivência, atual e futura, é estruturar meios de

acompanhamento e mensuração para a continua verificação das práticas, se
estão ou não contribuindo para a sustentabilidade.

Os esforços despendidos em busca da sustentabilidade
pressupõem o acompanhamento e a mensuração para que as
políticas e 'o agir^ sejam estabeleodos e adequados de acordo
com os objetivos identificados e para que as reformulações e os
novos "objetívosThnéios" sejam propostos, O uso de indicadores
permite definir qual é a distância, ou o quanto se caminhou, para
a sustentabilidade, além de apontar se alguém está agindo ou nâo

10
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de modo sustentável. Por meio d^ses indicadores, é possível
verífícar em que condição diante da sustentabilídade encontra-se
um local, uma região, uma nação ou a totalidade do mundo,
possibilitando, dessa forma, que as políticas sejam adequadas às
realidades dessas especialidades. (SILVA; SOUZA-LIMA, 2010,
p. 36-37).

Neste contexto, pensar a realidade do município, ter indicadores dos

potenciais atrativos turísticos de ordem naturais, culturais ou criados, é

necessário para o norteamentoda fomiulaçâo de políticas eficazes para o setor,

capaz de gerar renda a comunidade local, preservar seus recursos naturais,

culturais materiais e imateríais.

O planejamento da atiwdade turística deve ser entendido osmo
uma paite das estratégias de de^nvolvimento endõgeno local,; e
que deve estar inserido no plariò de desenvolvimento integral e
não se constituírem umelemento isolado e único.O planejamento
e a gestão sustentável do turismo exigem, desta fonna; a prévia
identificação e a lúcida compreensão das condições atuais e
potenciais de desenvolvimento de um destino turístico. (HANAI;
ESPÍNDOLA, 2012, p, 226-227).

Com base neste conceito, de sustentabilidadè como prática planejada e

avaliada por indicadores capazes de apontar o nível de eficiência da aplicado

das políticas públicas, pauta-se pela atuação de uma gestão orientada por

pesquisas e indicadores do real desenvolvimento ào turismo,, como uma

atividade sustentável, capaz de sobreviver e proporcionar mudanças sócío-

econômícas significativas a comunidade local.

Quadro de propostes:

Ação

Programa de Gestão de Turismo
Gestão Sustentável de Turismo

1. Priorizarpelo desenvohnmento sustentável do turismo que vise a
constante presenraçâo dos recurso naturais, paisagens,
patrimônios culturais materiaise imateríais do município;

2. Pautar pela fomiulaçâo de políticas de desenvolvimento do
turísrho a partir de dados tônicos. obtkJos por meio de

11
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inventários, pesquisa de demanda e oferta turística, pesquisasde
tendência de mercado do tradetúristíco entreoutros indicadores;

3. Atuar em conjunto com Universidades, Escolas Técnicas.
MK«laç6es e Empresas atu^fes na aliwdade turistíca, na
formulação e realização de pesquisas e projetos;

4. Criação de oa^o paraservidor especializado na'área de Turismo
para ocupação de provimento efetivo:

5. inv«tír na constante qualificação técnica dos servidores
municipais atuantesna Diretoria de turismo;

6. Priorizar Junto ao COMTUR a reativação e
funcionamento do FundoMunicipal do Turismo;

consente

7i Direcionar a gestão
descentralizados;

por princípios participativos e

8. Atuar em parceria com as, diferentes Secrefârias, Diretorias,
Assés^rias e Departamentos dagesfâo municipal a partir deuma
compreerisSo de gestão integrada;

9. {limitar área de íntéfêsse de desenvolvimento turístico no
zoneamento municipal, com objetivo de atrair investimentos para
equipamentos privados de visitação turística.

1. Ass^uraro desenvolvimento sustentável do turismo;

2. Pautar porgestão eficiente e qualificada;

3. Ampliar mecanismos de captação de receita para Investimenío
exclusivo setor turístico:

1. Agestão pública sustentável do turismo é fundanfiéntal para que
a atividade se desenvolva assegurando a preservação de
recureos naturais e afaie de fomfia democràtica e eficiente:

1. Diretoria de Turismo;
2. COMTUR;
3. Universidades;
4. ETEC;
5. Associações;
6. Iniclafiva Privada:
Médio fde 3 a 5 anosl.

5.1.2. Certificação de Serviços e Equipamentos

A Política Nacional de Turismo, instituída pela Lei n® 11.771 de 17 de
seternbro de 2008, define as atribuições do Governo Federal no planejamento,
desenvolvimento e estimulo ao setor turístico e também disciplina a prestação
de serví^s turísticos, ocadastro, aclassificado eafiscalização dos píBstadores
de serviços turísticos. Em seu CAPÍTULO V - DOS PRESTADORES DE
SERVIÇOS TURÍSTICOS, institui quanto ao funcionamento e atividades:

12
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Ari. 21. Consíderam-se prestadores de serviços turísticas, para
osfins desta Lei, as sociedades empresárias, sociedades simples,
os empresários Individuais e os serviços sodais autônomos que
prestem serviços turísticos remunerados e que exerçam as
seguitites atividades econômicas, reladonadas à cadeia produtiva
do turismo;
I - meios de hospedagem;
II - agências de turismo;
III - transportadoras turísticas;
IV - organizadoras de eventos;
V - parques ternátiros; e
VI - acampamentos turísticos.
Parágrafo único. Poderão ser cadastradas no Ministério do
Turismo, atendidas as condi^s próprias, as sociedades
empresárias que prestem os seguintes serviços:
I- restaurantes, cafeterias, bares e similares;
II - centros ou locais destinados a convenções e/ou a feiras e a
exposições e similares;
III - parques temáticos aquáticos e empreendimentos dotados de
equipamentosde enlretenimento e lazen
IV- marinas e empreendimentos de apoio ao turismo náutico ouà
pesra desportiva;
V- casas deespetáculos e equipamentos de animação turística;
VI - oipanizadores, promotores e prestadores deserviços deInfra-
estrutura, locação de equipamentos e montadoras de feiras de
n^õdos, e^^síções e eventos;
VII - locadoras de veículos para turistas; e
Vill - prestadores de serviços espedalizados na realcaçâo e
promoção das diversas modalidades dos segmentos turísticos,
indusive atrações turísticas é empresas de planejamento, beni
como a prática de suas atividádes.
Art. 22. Os prestadores deserviços turísticos estão obrigados ao
cadastro no Ministério do Turismo, na forma e nas condições
fixadas nesta Lei e na sua r^ulamentação.
§ 1» filiais são igualmente sujeitas ao cadastro no Ministério
do Turismo, exceto nb caso deestandè deserviço deagêndas de
turismo instalado em local destinado a abrigar evento de caráter
temporário e ojjo funcionamento se restrinja ao período de'sua
realizado.
§ O Ministério do Turismo expedirá certificado parà cada
cadastro deferido, Inclusive de filiais, correspondente ao objeto
das atividades turísticas a serem exerddas.
§ 33 Sornente poderão prestar serviços de turismo a terceiros, ou
intemrjediá-Ios, òs prè^dores de servi^ turísticos referidos neste
artigo quando devidamente cadastrados no Ministério do Turismo.
§ 40 O cadastro terá validade da 2 (dois) anos, contados da data
de emissão do certificado.
§ 5» Ò disposto nestei artigo não se aplica aos serviços de
transporte aéreo. (BRASIL, 2008).
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Perante a Política Nacional de Turismo, cabe ao Ministério do Turismo

atuar na fiscalização dos prestadores de serviços quanto ao cumprimento da Lei

e do cadastramento. Em âmbito municipal nâo há exigências especificas para
serviços e equipamentos turísticos no ato de expedição de alvará de
funcionamento. O empreendedor pode obter sua licença mediante vistoria
técnica de engenheiros quanto a viabilidade estoitural dos prédios,
licenciamentos ambientas (quando necessário), licenciamento de vigilância
sanitária e vistoria de corpo de bombeiros. Compreende-se que há uma
necessidade de estruturar mecanismos de certificação quanto a regularidade
cadastral de prestadores de serviços turísticos perante ao Ministério do Turismo.

Quadro de propostas;

Programa de Gestão de Turismo
Certificacâo de serviços e equipamentos

Ação 1. Atuar naa certificação dos serviços túrísBcos, quanto ao respeito
ás leis e regulanientações federais de cadastramento no
Ministério doTurismo de acordo com osegmento de atuação;

2. Atuar na certificação da regularidade de alvará municipal de
funcionamento dos estabelecimentos;

3. Criar uma lei municipal especifica para instituir uma política de
turismo que pennila regulamentar atividades, serviçt»,
equipamentos, Incentivos e demais demandas relacionadas a
atuaoâo da aestâo municioal no setor turístico:

Objetivos 1. Certificar aqualidade e regularidade dos equipámentc« e ser^rfços
atuantes nos diversos segmentos turísticos para segurança do
consumidor

Justificativa 1. Determinados equipamentos e serviços turísticos necessitam de
regulamentação diferenciada, que vise atender normas tônicas
de seguran^ e qualidade. Msegurar a regularidade destes,
forta!^ a competóividade do município comodestinoUiristico em
seus diferentes seamentos:

Parceiros de
Execução

1. Diretoria de Turismo;
2. COMTUR;
3. Diretoriade Tributos;
A. Associações;
5. tniciati^ Privada;
6. Vfgilântía Sanitária;
7. Câmara Municioai;

Prazo Curto faté 3 anos).
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5.1.3. Selo de Qualificação e Iriceritivo

A criação de um "selo" municipal, que pemiite uma diferenciação quanto

a qualidade dos serviços e equipamento perante critériosde avaliação periódica,

de sittjaçâo cadastral no Ministério do Turismo, licenciamento nos órgãos

competentes, participação em cursos de qualificação, entre outros possíveis

critérios consistentes para diferenciar o empreendimento quanto à qualidade e

incentivá-lo com divulgado diferenciada e possíveis incentivosfiscais configura

uma estratégia de assegurar ao turista uma referência de qualidade de ^rvl^s

e estrutura uma política de incentivo aos empreendedores do setor.

Quadro de propostas:

Proarama de Gestão de Turismo
Selo de Qualifícacâo e Incentivo

Ação 1. Estudar a \nabUidade para a criação de um selo de qualificação de
produtos, equiparhentos e serviços turísticos, que permita
avaliação da qualidade de atendimento é estrutura.ofettidos.ao
turista. Bem como, Incentivar os empreendimentos quanto ao
funcionamento em finais de semana e feriados, possibilitando
também uma divulgação dífeienciada dos estabelecimentos e
incentivos fiscais:

Objetivos 1. Estnjturar uma polltíca municipal de Incentivo ao empreendedor
da atividade turística;

2. Assegurar ao luriste uma referènda de qualidade para
equioamentos. orodutos e senncos:

Justifícativa 1. A criação de selo de qualidade caracterira estnat^ia para
estimular empreendedores do setor a atuar constantemente na
m^horia de produtos e serviços.

Parceiros de

Execução
1. COMTUR;
2. Diretoria de Turismo;
3. Diretoria de Tributos:
4. Câmara Municipal;
5. Associações;
6. Iniciativa Privada:

Prazo Curto fatè 3 anos).

5.2. Programa de Desenvolvimento dos Segmentos Turísticos

Com base nos estudos de inventário e diagnóstico turístico do município,
destaca-se segmentos presentes em Piedade, de fomia a delinear unia atuado
prioritária para o desenvolvimento específico de cada segmento.
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5.2.1. Turismo Rurat

A produção agrícola representa a base da economia de Piedade, com
grande área rural no município, esteapresenta um forte potencial para oTurismo
Rural. Neste segmento o consumidor tem contato direto com o produtor rural,

consome além de serviços de hospedagem, alimentação e entretenimento,

produtos in nsturs (frutas, ovos, verduras) ou beneficiados (compotas, queijos,
artesanato). Esta troca direta proporciona ao turista uma vivência diferenciada,
produtos de qualidade e melhores pre^s e ao produtor maior renda com seus

produtos. (MINISTÉRIO DO TURISMO. 2003. p. 6). Ou seja. configura turismo
rural, "um conjurito de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural,
comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos é

serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da

comunidade". (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2003, p.11)
Atualmente em Piedade é realizado um «)njunto de ações para o

desenvolvimento do Turismo Rural, como: Incentivo a formação de novos
empreendedores do setor por meio da qualíftcaçâo, com oferta de cursos
gratuitos para capacitação em Turismo Rural, realizado anualmente pelo SENAR
no município de Piedade, dentre outros cursos ofertados tanto pelo SENAR e
SEBRAE. Êpresente também oestimulo ao assocíativismo, que apresenta como
resultado a existência da Associação de Turismo Rural, cada vez mais

consolidada expandindo o número de associados, realiza campanhas dé
promoção dos eventos e atividades,do segmento, representa Piedade em feiras

de Turismo, entre outras ações para o fortalecimento do Turismo Rural.

Relacionado ao assocíativismo do segmento há também o CIPO (Círculo
Piedadense de Orquidófilos), AAPIR - Associação dos Apicultores de Piedade,
Ibiúna e Região e APPRUPI (Associação dos Pequenos Produtores Rurais de

Piédade), de modo que o assocíativismo se apresenta como grande aliado para
o desenvolvimento econômico, uma vez que "se constitui em força estratégica
capazdè melhoraras condições locais devida das pessoas e de uma população,
sob todas as suas dimensões". (LEONELLO; COSAC, 2008, p. 2).
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Há diversas propriedades que já recebem visitação turísticaao longo do

ano ou em períodos de safra, como no caso de produtos wmo: alcachofra e kaky

fuyu, ofertando ao consumidor além dos produtos uma vivência diferenciada no

campo rural. Priorizado como segmento turístico a ser desenvolvido no

município, a tabela abaixo lista a^es destinadas ao turismo rural.

Quadro de propostas;

Proqrama de Desenvolvimento dos Seqmentos Turísticos
Turismo Rural

Ação 1. Elaborar roteiros com propriedades mrais estnjturadas para
receber turistas;

2. Realizar continuamente ações de capacitação e qualificação a
propriedades e profissionais atuantes ho segmento;

3. Criar cadastro de propriedades e empreendedores ínte^sadas a
investir no segmento, bemcomoofere<«r onentaçSòreferentes a
marcos legais, formas de financiamento 6 tendência do segmento;

4. Incentivar á o^antzàção de pas^ios rurais corri visitasás ròças,
cavalaadás. eventos com comidas tíbicas do melo ruraC

ObJetivTO 1. Ampliar a oferta dè produtos dó segrhento de turismo rural, de
modo a posicionar Piedade como um destino competitivo no
interior oaulís^.

Justificativa 1. Piedade apresenta área rural predominantemente em seu
território, de modo que estruturare ampliar a prática do turismo
rural configura uma estratégia fundamental para o
desenvolvimento econômico do município na medida em que
Dotencializa a qeracâo de renda dos produtores rurais.

Parceiros de

Execução
1. Diretoria de Turismo:
2. S^retaria de Desenvolvimento Rural e MeioArnbiente;
3. SENAR;
4. SEBRAR;
5. Associação Miigos do Turismo Rural de Piedade;
6. COMTUR;

Prazo Médio (até 5 anos).

5.2.2. Turismo de Eventos;

Piedade conta com um amplo calendário dé eventos,,dèsde privados a

públicas de diversos tipos (exposições, esportivos, shows, religiosos etc). Dentre

eles destacam-se: Carnaval de Rua, Enconü-o de Carros Antigos, Festa do Kaky

Fuyu, Festa da Cerejeira (Sakum), EXPAP (Exposição Agrfcola de Piedade), GP

Ravelli, Giro da Race, Campeonato Regional de Judô entre outros eventos

17



MUNtCÍPIO DE
PIE D A D E

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
DIRETORIA DE GABÚTBTE

Praça RaulGomes de Abreu, 200 - Centro - Piedade - Si»
CEP; 18.170-CKXI - Caixa Postal: 243

Telefone: (15)3244-84Ó0
E-maíl: gabinete@piedáde^p.gov.br

realizados pelo Executívo Municipal. Em âmbito privado; Cata Castanha, Bom

Odori, Festa Alemã, Festa de Invemo da ETEC, Baile do Hawaii, Shows

sertanejos. Eventos religiosos: Domingo de Ramos, Festa da Padroeira, Festa

do Divino, Congresso de Missões, entre outros.

Em crescimento, o segmento de eventos tem atraído atenção de
pessoas e organizações e se estabelecido como forte aliado no desenvolvimento

doturismo e estratégias de marketing. Nesta óti(^, Turismo de Eventos configura
uma prática que visa a "expansão da temporada de turismo; distribuição de
demanda turística, mais espalhadamente por uma área; atração de turistas

estrangeiros; criação de imagem favorável para um destino". (PAIVA; NEVES,
2008. p. 5).

Quádro de propostas;

Programa de Desenvolvimento dos Segmentos Turísticos
Turismo de Eventos

Ação

Objetivos

1. Críarumaagenda de eventos colaboratíva, em que produtores e
organizadores de eventos possam alimentar e consultar
Informações de modo a evitar o conflito de datas e gerar eventos
con^rrentes;

2. Buscar pela constante ampliado do calendáriode eventos, com
a realização de festas tfpicas e característicasdo interior paulista,
condizentes coma identidade cultural do município;

3. Ampla divulgação do calendáriode eventos, com foco éni cidades
da r^iâo e do estado;

4:- Melhorar a estruturação da cidade quanto a equipamentos
(recinto, centro de convenções) para sediar- eventos
especiali^dos de empresas, poder público, bem como
congressos acadêmicos entre outros que fomentem a cadeia
produtiva do turismo;

5. Realizar estudo de demanda turística durante os eventos dò
município ao longo do ano, como estratégia de quantificação por
aniostraqem do público a&aído pelos eventos:

1. Otimizar a o^anizaçâq de eventos que ocoTOm nà cidade,
direcionando a divulgação para uni pótenciál público turístico;

2. Suprir baixas temporadas com a realização de eventos
especializados para melhor distribuição da demanda turfsüca;

3. Divútaagâo da cidade como destino turístico:

18



MUNICÍPIO DF
P I E D A D E

PREFEITURA MUNICIPAL DB PIEDADE
DIRjBTORlA DE OABDiBTE

Praça Raul Gomes de Abreu, 2W -Centro - Piedade- SP
CEP; 18.17(W)00-Caixa Postal: 243

Telefone; (15) 3244-8403

E-mail:gab!nete@p[edade.sp.gov.br

Justíficathra 1. Melhorar a comunicação enfre produtores de eventos como
estudos de quantificação e perfil dos visitantes durante eventos
toma-se essencial para o melhor planejamento e otímizaçSo do
seamento de Turismo de Eventos.

Parceiros de
Execução

1. Diretoria de Turismo:
2. Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e l.azer;
3. Assessoria de Comunicado;
4. Entidades Associativas;
5. COMTUR;
6. Diretoriade Trânsito e MobilidadeUrbana:

Prazo Curto ía!é 3 anos).

5.2.3. Turismo de Aventura e Ecoturismo

Éoconjunto de atividades para prática de aventura em caráter recreativo
e não competitivo, que proporcionam experiências físicas e sensorrais por meio
de desafios. Apresenta riscos, porém estes sâo avaliados e controlados, portanto
para uma prática segura deve seguir normas técnicas e aojmpanhamento de
profissionais capacitados em suas diferentes modalidades.

Erti consonância ao turismo de aventura, o segmento do ecoturismo
"utiliza, de fomia sustentável. paWmônío nakiral e cultural, incentiva sua
conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista por meio da
interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das popula^és"
(EMBRATUR):

Piedade apresenta um ambiente natural atraente para o
desenvolvimento deste segmento. Cercada por mata atlântica e topografia
montanhosa é um grande atrativo para a prática de caminhadas de aventura,
rapei, mountain bike entre oufrps. Estruturar trilhas com slnaliráções e pontos de
apoio, bem como fiscalizar a prática de atividades deaventura em propriedades
particulares sâo algumas das aç^s ne^ssárias para o desenvolvimento
adequado e seguro doturismo de aventura no município.

Parte do Parque Estadual doJururpará está noterritório de Piedade,em
área de 1.450,51 ha depreservação damata atlântica. Segundo informações da
gestão do parque, ele está em processo de regularização fundiária atendendo
as diretrizes do plano de manejo. Agestão relata tembém que hádificuldades de

controle dos acessos ao parque devido a sua extensão, o controle é feito por
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portarias, mas existem acessos não controlados. Há a proposta de uma criar

uma portaria que restrinja a visitação, devido ao processo de regularização

^ndiária e a ausência de equipes para atendimento emergencial, pois o

momento é de vulnerabilidades a segurança de visitantes. Apôs o processo de

regularização fundiária existe a possibilidade de desenvolver projetos de

visitação turística, por meio de trilhas de caminhadas, obsen/açâo dé fauna e

flora e projetos de educação ambiental.

Quadro de propostas:

Programa de Desenvolvimento dc«s Segmentos Turísticos
Turismo de Aventura e Ecoturismo

Ação

Objetivos

Justificativa

Parceiros de

Execução

1. Priorizar o desenvolvimento de atividades de turismo de aventura

e ecoturismo. pautadas pelos princípios de respeito as législaçòes
ambientais e por práticas de consciência e sustentátHlídade
ambien^l;

2. Atuar na certificação, em conjunto com órgão competentes, das
atividades de aventura e ecoturismo, por meio de normas técníç^
de segurança e legislaç^s ambientais aplicadas às propriedades
privadas, equipamentos públicos e a profissionais atuantes nestas
atividades;

3. Organizar roteiros estruturados com sinalização, pontos de apoio,
rotas de resgate entre outras para realizar práticas de mountain
bike e trekking, de m«Jo a garantir maior suporte e segurança aos
praticantes;

4. Desenvolver roteiros de observação de fauna e flora;

5. Desenvolver campanhas de conscientização quanto a
preservação dè altivos naturais (cachoeira, mata atlântica, rios,
espécies animais etc.);

6. Ofertar cursos de qualificação para atuação rio segrnento de
turismo de aventura, tanto para profissionais qu^to pará
empreendimentos que atuam no setor.

1. Potencializar os atrativos naturais do municrpio, para atrair
praticantes de diversas modalidades do turismo de aventum;

2. Garantir que práticas de atividades turísticas nestes segmentos
atuem de forma sustentável e ambientalmente consciente:

1. Alinhar o interesse pela prática de aventura ao desenvolvimento
do turismo sustentável, exige uma melfior ^scáltzação das
práticas, qualificação de profíssionais e estruturação para
fhelhorar a qualidade dos serviços turísticos neste segmento;

1. Diretoria de Turismo;
2. Secretaria de Educação, Cultura. Esporte e Lazen
3. Secretaria de Desenvolvimento Rural e MeloAmbiente:
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4. Órgãos de Preservação Ambiental;
5. COMTUR;
6. Empresas do segmento;
7. Engenharia de segurança;

Prazo Curto (até 3 anõsV

5.2.4. Turismo Religioso

Segmento caracterizado pelas atividades turísticas decorrentes da

busca espiritual e da prática religiosa em ^paços e eventos relacionados às

religiões institucionalizadas, independentemente da origem ébiica ou do credo.

A cada ano, o número de visitantes impulsionados a conhecer
pontos turísticos e ^lebrações religiosas aumenta. Os
dados preliminares do Departamento de Estudos e Pesquisas do
Ministério do Turismo, de 2014, apontam que cerca de 17,7
milhões de brasileiros viajaram pelo País motivados pela
fé. (PORTAL BRASIL, 2015, s/p).

Em Piedade, são diversas manifestações religiosas e eventos (X)m forte

potencial de atrairvisitantesao município, entre elas: Domingo de Ramos, Festa

da Padroeira, Festa do Divino, Congresso das Missões, Avivamento da Fé, entre

outras. Elaborar estratégias para incentivar a ampliação e divulgação de

manifestações e eventos religiosos do munícipio, ^-se necessário para que o

segmento do Turismo Religioso possa ^ desenvolver e contribuir para o

aumente de fluxo turístico no município.

Quadro de propostas:

Programa de Desenvolvimento dos Segmentos Turístíc<^
Turismo Religioso

' Ação 1. Incentivar comunidades religiosas (independente do credo} a
realizar e/ou sediar eventos que promovam o município neste
segmento turístico;

2. Criar em conjunto mm as comunidades religiosas um calendário
anual dos eventes e manifestações para ampliar a divulgação do
mesmo:

Obletívos 1. Ampliar ã visitação turística no seqmehtiá reliqiosos;
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Justificativa 1. Fortalecer o segmento como estratégia para ampliar o número de
visitantes no município, bem como pulverizar a demanda durante
períodos de baixa temoorada:

Parceiros de
Execução

1. Diretoria de Turismo;
2. COMTUR;
3. Comunidades Religiosas;
4. Diretoria de Transito e Mobilidade Urbana;

Prazo Curto (até 3 anos).

5.2.5. Turismo Náutico

Devido a represa de Itupararangà. Piedade apresenta clubes náuticose

màrinas, que oferecém diversas atividades, como: prática esportiva de

canoagem, stand up e veleiros, bem asmo passeios de escunas, Jet ski e

lanchas. Tal movimentação turística gerada pelas atividades náuticas no

município, configura um segmento estratégico no turismo regional, uma vez que
a represa interliga 7 (sete) municípios, compondo assim o "Circuito de

Itupararanga': Alumínio, Cotia, Ibiúna, Máírinque, Piedade, São Roque e
Votorantim, Iodos pertencentes à macron-egião turística - MRT Sudoeste

PaulistaVReglâo Turística Itupararanga Sorocabana, com exceção de Cotia, que
pertence à ÍRegiâo IWetropolitana de São Paulo/RT Grande Oeste de São Paulo".

(TURISfWO EÍW SAO PAULO).

Quadro de propostas:

Programa dé Desenvolvimento dos Seqmentos Turísticos
Segmento de Turismo Náutico

Ação 1. Incentivar empreendimento do segmento a estruturar pásseios
náuticos pela região interligando cidades e atratívos naturais por
meio da movimentação náutica na Represa de Itupararanga;

2. Pautar por uma política de desenvolvimento sustentável do
segmento, orientada pela preservação ambiental;

3. Criar comissãode estudo quanto a viabilidade da criação de uni
acesso público à Represa de itupararanga, estrxiturado e
organizado pata a prática náutica de lazer, espoitiva e educadora
ambien^l;

Objetivos 1. Desenvolver da modo sustentávelò segmento do turismo náutico
no município de Piedade, por meio de passeios e atividades
recreativas na Reoresa de Itupararanqa;
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Justiflcativâ 1. Ao^anizaçâo de passeios e íoleiKJs náuticos pela Represa de
Itupararanga ô uma ação estratégica para ampliação de oferta
turística no município, de modo a contribuir para o aumento de
fluxo turístico e lempo de Denmanência dos turistas no muninínin

Parceiros do

Execução
1. Diretoriade Turismo;
2. Secretariade Agricultura e Meio Ambiente;
3. Secretariade Educação. Cultura, Esportee Lazer
4. COMTUR;
5. Iniciativa Privada;
6. Associações;
7. Cidades da Região;
8. SOS Ituoararanoa;

Prazo Médio f3 a 5 anos)

5.2.6. Turismo Cultural

O munícípio de Piedade apresenta uma riqueza histórica cultural
singular. Tem sua origem às margens do Rio Pirapora durante o movimento do.
tropeirismo. Diferentes povos imigrantes ocuparam solo piedadense em épocas
distintas, influenciaram todo o desenvolvimento da prática econômica do
município, dos costumes, dos saberes e dos fazeres locais. Toda está
miscigenação étnica assegura uma identidade cultural singular. Pautar pela
preservação da memória e difusão cultural como estratégia de desenvolvimento
social é também tomar o município competitivo no segmento do Turismo
Cultural. Tal segmento, compreende as atividades turísticas relacionadas à
vivência do conjunto deelementos significativos do patrimônio histórico e cultural
e doseventos culturais, valorizando e promovendo os bensmateriais e imateriaís

da cultura. De modo que ações destinadas a preservação e valorização da
cultura local potencializam a competitividade de Piedade no mercado turístico.

Quadro de propostas;

Programa de Desenvolvimento dos Segmentos Turísticos
Turismo Cultural - Preservação ao Patrimônio Cultural

Ação 1. Mapear e catalogar manifestações culturais tradicionais, saberes
e fazeres presentes no municipio, tanto em área urbana como em
área rural como forma de preservação e difusão das
manifesfações culturais piedadense;

2. Pautar por políticas públicas de preservação de patrimônio
histórico cultura! material e (material de modo a resguardar a
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memória local, de modo a relacionar seus bens culturais com
atrativos turísticos gerador de renda;

3. Criar equipamentos culturais destinados a preservação da
memória, como: museus, memoriais, acervos históricos entre
ouü-os;

4. Realizar evéntos temáticos diretamente relacionados com as
manifestações culturais do município:

Objetivos 1. Assegurar a preservação de patrimônio históric» cultural do
município, correlacionando-os com o potencial econômico da
atividade turística como mecanismo de aeraçSo de renda local-

Justificativa 1. Preservar a memória, a Idèntidade cultural é fundamental para o
desenvolvimento social e econômico. Piedade possui grande
riqueza histórico cultural, proveniente de suas primeiras
CKíupaçôes do mo^mento tropeiro, das imigrações de diferentes
povos constituindo assim uma identidadeculturalsinqular

Parceiros de
Execução

1. Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e Lazen
2. Diretoria de Turismo;
3. Associações Culturais;
4. Artistas e Produtores culturais;
5. Câmara Munídoal;

Prazo Médio ide 3 a 5 anosl.

Diretamente relacionada com as manifestações culturais, a gastronomia
tomou-se um importante atrativo turístico cultural, uma vez que hábitos
allmentares de um povo e seus modos de fazer expressam a identidade local.
Durante uma refeição oturista além de saciar sua fome, "tem a oportunidade de
saborear um alimento típico de onde se encontra e também conhecer um pouco
da cultura desse local através de sua gasti-onomia". (BRAZ; VEIGA, 2009, p. 2).

Neste nicho gastronômico. Piedade se destaca com o "Roteiro
Gastronômico da Alcachofra", organizado pela Prefeitura de Piedade, que visa a
divulgação da alcachofra bem como a comercialização de pratos por meio da
rede de restaurantes, relacionando a produção agrícola com a culinária local.
Incentiva a criado de novas receitas com produtos da cidade por meio de
concursos gastronômicos.
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Profirama de Desenvolvimento dos Segmentos Turísticos
Turismo Cultural - Gastronomia

Ação 1. Incentivar a ampliação da oferte de cardápios em restaurantes
com pratos elaborados a base produtos típicos da cidade;

2. Criar roteii-os gastronômicos permanentes com r^seltas típicas da
culinária caipira, alinhando estrategicamente 0 roteiro com
propriedades atuantes no Turismo Rural;

3. Fortalecer a divulgação dos eventos gastronômicos em meios de,
comunicação externos ao municíplo como estrat^la para atrair
maior número de turistas:

Objetivos 1. Fortalecera oferta turística domunicípio por meio dagastronomia,
ao potencializar a identidade dos fázeres culinários com a
produção aorfcola kx»!:

Justificativa 1. 0 nicho gasBtjnômico apresenta forte potencial para ampRar a
oferta turística e rendimentos de èmpnsendedores atuantes no
seamento turístíco:

Pareeirosde
Execução

1. Diretoriade Turismo:
2. COMTUR;
3. ETEC
4. Iniciatíva privada;
6. Assessoria de Imf^nsa;
6. Vigilância sanitária
7. Secretaria de AariculUira e Meio Ambiente

Prazo Curto íaté 3 anos>:

5.3.Programa de Estruturação da Oferta de Produtos q Servicoa
Turísticos

Éntende-se por produtos turísticos o conjunto de bens e serviços,
tangíveis e intangíveis que sâo ofertados em um detemilnado local a uni
consumidor em transito, ou seja, conjunto de produtos, ofertados ao turista
(SANTOS: KADOTAj 2012, p. 27).

5.3.1. Meios de Hospedagem

APolítica Nacional deTurismo, Lei 11.771 desetembro de20Õ8, em
Subseção H, artigo 23, estabelece que:

'Consideram-se meios de hospedagem os empreendimentos ou
estabelecimentos, independentemente de sua forma de
coiistittJiçSo, destinados a prestar serviços de alojamento
temporário, ofertados em unidades de freqüência individual ,e de
usoexclusivo do hóspede, t^m como outros serNÁços rtec^ssários

25



P I E D A D E

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE
DIRETORIA DE GABINETE

Rraça RaulGomes de Abreu, 200 - Centro - Piedade - SP
CEP: 18.170-000 - Cai*a Postal: 243

Teíefisne: (15) 3244-84Í»
E-mail:gabrnete@ípÍedadê.sp.goV.br

aos usuários, denominados de serviços d© hospedagem,
mediante adoçãode instrumento conb^tual, tácito ou éxpresso. e
cobrança de diária". (BRASIL. 2008).

Segundo a Organização Mundial doTurismo (OMT), a atividade turística

acontece na medida em que um visitante passa mais de 24h em determinado

local fora de seu entorno natural, ou seja, o turista necessita d© um local que
atenda requisitos mínimos deestrutura. Nesta lógica, os meios de hospedagem
são uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento turístico.

O Sistema Brasileiro de Classificação dos Meios de Hospedagem
(SBCIass), estabelece parâmetros de classificação que assegura ao turisfâ que
meios de hospedagem na mesma classificação estarão na mesma categoria de
nível de conforto, pormelo de símbologiá deestrelas de usoexclusivo dos meios

de hospedagem. Seguindo esta classifii^ção, institui-se 7 (sete) tipos de meio
de hospedagem são:

II.

III.

!V.

V.

Cama & Café: Hospedagem em residência ccHti no máximo três
unidades habitacionais para uso turístico, com servi^s de caféda
manhã e limpeza, na qual o possuidor do estal>el«:ámento resida.
Hotel: Estabelecimento com semço de recep^o, alojamento
temporário, com ou sem alimentação, ofertados ém unidades
individuais e de uso exclusivo dos hóspedes, mediante cobrança de
diária.

Hotel Histórico: Instalado em edificação preservada ém sua fonria
original ou restaurada, ou ainda que tenha sido palco de fatos
hístórico-culturais de importância reconhecida. Entende-se como
fatos hisíórico-culturais aqueles tidos como relevantes pela
memória popular, independentemente de quando ocorreram,
podendo o reconhecimento ser fonnal por parte do Estado
brasileiro, ou informal, a)m base no conhecimento popular ou em
estudos acadêmicos.
Hotel Fazenda: Melo de hospedagem localizado eni ambiente rural,
dotado de exploração agropecuária, qué ofereça entretenimento e
vivência do campo.
Pousada: Empreendimento de característica horizontal, composto
de no máximo 30 unidades habitacionais e 90 leitos, com serviços
de recep^o, alimentai^o e alojamento temporário, podendo ser
em um prédio único com até três pavimentes, ou contar com chalés
ou bangalôs.
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VI. Flat/Aoart Hotel: Melo de hospedagem com serviços de recepção,
limpeza e arrumação, constituído por unidades habitacionais que
dispõe de dormitórío, banheiro, sala e cozinha equipada, em
edifício, com administração e comercialização integrada.

VII. Resort: Hotel com infraestrvitura de lazer e entretenimento que
disponha de sen/iços de estética, atividades físicas, reo^a^o e
convívio com a natureza no prúprio empreendimento. (SBCLASS).

Programa de ^truturação da Oferta de Produtos e Serviços
Turísticos

Meios de Hosoedaqem
Ação 1. Criar uma políticade incentivos para ahwtura e ampliação da rede

de hospedagem do município;

2. Pautar pela constante cerüficação da atualização de cadastros e
a alvarás de funcionamento dos meios de hospedagem:

3. Estruturar uma rede de coleta da dados referente a rede de meios
de hospedagem do município, para levantamento de informações
sobre o perfil do visitante, t>em como avaliações dos atrativos e
pontos turísticos;

4. Estnjturar um canal de comunicação com os meios de
hospedagem do município, para a melhor divulgação de a^aUvos
turísticos, produtos locais, eventos e atividades desenvolvidas no
segmento:

Objetivem 1, ^pliar a ofeite de meios de hospedagem no município, alinhado
a açSes de físcaliáição da regularidadeda atuação dos hiesmos;

2. Cooperação entre poder público e meios de hospedagem para o
desenvolvimento de pesquisas de demanda turlsficas e perfil dos
visitantes;

Justiflcativa 1. Identificar a demanda e perfil dos turistes que utilizam meios de
hospedagem é ^indamenteil para direcionar a ampliação dos
meios de hospedagem de m<x}o equilibrado entre oferte e
demanda do mercado turísticx>.

Parceiros de

Execução
1. Diretoria de Turismo:
2. Diretoria de Tributos;
3. COMTUR;
4. Msessoria de Comunicação;
5. Mscxiiaçítes;
6: Iniciatíva Privada:

Prazo Curto (até 3 anos).

5.3.2. Serviços de Alimentação

O turismo geralmente é citado como um setor produtivo da área de

serviços, como é o caso do setor de alimentação. De certo modo, o setor de

alimentação nâo é de uso exclusivo de turistas e a cada dia as pessoas em razão

27



PREFEITURA MUNICIPAL DE PÍÊÍ>iU>E
DIRETORU DE GABINETE

Praça Raul Gomes de Abreu, 200 - Centro - Piedade - SP
GEP; 18.170-000-Caixa Postal: 243

MUNICÍPIO PE. Telefone: (15) 3244-8400
•E-J—^ ^ E-mail: gabineie@pÍedade.sp.go.v.br

do pouco tempo disponível começam a utilizar o serviço de alimentação em suas

cidades. Portanto, os serviços de alimentação se caracterizam como produto

turístico na medida em que são consumidos por turistas. A qualidade é dos

serviços é de fundamental importância, seja para tunstas ou para a própria

população local.

Em se tratando da alimentação como elemento da oferta turística,
a qualidade está relacionada à expectativa do turista em relato
ao que ele irá desfaitar no estabelecimento, daquilo que irá
consumir, seja pela necessidade ou pela simples curiosidade de
provar sabores diferentes dos de costume. (BACHENDORF;
DEMCZUK, 2011).

Diretamente relacionada com o segmento de Turismo Cultural movido

pela gastronomia que expressa a identidade local, os serviços de alimentação
do município, segundo diagnóstico realizado pela UFSCar apresentam como

ponto Iracx) a divereificaçâo de cardápioe a ausência de identidade cultural, ou

seja, ausência de um prato característico da cidadeque possua particularidades

e seus ingredientes e modo de fazer e que possa ser encontrado em diferentes

tipos de estabelecimentos. Outra fraqueza apontada é referente ao período de

funcionamento dos estabelecimentos, nem sempre periódico, bem coriio pouca

oferta de estabelecimento e produtos em dias pontuai, como domingos e

feriados.

Quadro de propostas;

Programa de Estruturação da Oferta de Produtos e Serviços
Turísticos

Sen/icos de Alimentação
Ação 1. Realizarlevantamento históríM cultural quanto a refeições típicas

e características do município e inc^ntívar estabéIecim,entos a
inserir tais pratos nos cardápios;

2. Realizar ações de conscientização dos estabelecimentos quanto
a periodicidade de serviços, bem como Qualidade;

Objetivos 1. Fortalecer a identidade gasbonômíca cultural do município para o
fortalecimento da atividade turística;

Justificativa 1. Atender ás expectativas do turista quanto a qualidade dos
serviços bem como o encontro e experiência cultural
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proporcionado pela gastronomia local, de modo a tomar o
municloio comoetitivo no seamento de turismo qastronômico:

Parceiros de

Execução
1. Diretoria de Turismo;
2. Diretoria de Cultura;
3. COMTUR;
4. Diretoria de Tributos;
5. Vigilânda sanitária;
6. Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente:

Prazo Curto íalé 3 anos).

5.3.3. Serviços de Trartsportes

Parte essencial do produto turístico, os serviços de transportes bem

estruturados são fundamentais para o aumento da demanda turística. A.Polítíca

Nacional de Turismo, Instituída pela Lei N® 11.771 de 17 de setembro de 2008,

considera como ü^ansportadoras turísticas:

Art. 28. Consideram-se transportadoras turísticas as empresas
que tenham por objeto social a prestação de sen/íços de
transporte turisiiço de superfide, caracterizado pelo
deslocamento de pessoas em veículos e embarcações por ^nas
terrestres e aquáticas, compreendendo as seguintes
modalidades:
I- pacote de viagem: itinerário realizado em âmbito municipal,
intemiunidpal, interestadual ou internacional que incluam, além
do transporte, outros serviços turísticos como hospedagem, wsita
a locais turísticos, alimentação e outros;
II • passeio local: itineráno realizado para visitação a locais de
interesse turístico do município ou \^nhança, sem Incluir
pernoite;
III - traslado: percurso realizado entre as estações terminais de
embarque e desembarque de passageiros, meios de hospedagem
e locais onde se realizem congressos, ranvenções, feiras,
exposições de negócios e respectivas programa^es sociais; e
IV - espedal: ajustado diretamente por entidades dvis
assodaüvas, sindicais, de classe, desportivas, educacionais,
culturais, religiosas, recreativas e grupo de pessoas físicas e de
pessoas jurídicas, sem objetivo de lucro, com transportadoras
turísticas, em âmbito municipal, intèrniunicipal, interestadual e
internacional. (BRASIL, 2008).

No tocante a serviços de transportes faz-se necessário atuar na melhoria

do atendimento a turistas, com prioridade as modalidades de passeio local e
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traslados, ou seja, qualificar taxistas e demais prestadores de ^rviço de

transporte quanto a orientação a pontos turísticos para além de sua localização

de modo que, ao atender o turista esteja preparado para orientá-lo quanto a

demais serviços (ex. hospedagem e alimentação) entre outras necessidades do

visitante. Referente também a modalidade de passeis, a criação de uma linha

turística caracteriza uma estratégia interessante para atrair novos visitantes, bem

como estimular visitantes freqüentes a circular pelos pontos do município.

Quadro de propostas:

Programa de Estruturação da Oferta de Produtos e Serviços
Turísticos

Serviços dé Transportes
Ação 1. Incentivar a criação de linha de ônibus turística;

2. Realizar cursos de qualificação (com cerKficados)de atendimento,
e suporte informativo a turistas para taxistas e demais prestadores
de serviço de transporte;

3. Estudar a viabilidade de alteração da (ei paraque se possa exigir
um certificado no ato da renovação de licença aos taxistas;

4. Potencializar serviços deUansporte como canal de divulgação dos
Dontos turfstícos:

Objetivos 1. Melhor oferta de serviços de transportes destinados ao passeio
local no munlciDlo;

Justificativa 1. A estnJturação de serviços de transportes, em destaque para os
de passeio local e traslados è fundamental para o melhor
atendimento do turista dé modo a ampliara demanda turística no
município:

Parceiros de

Execução
1. COMTUR
2. Diretoria de Turismo
3. Diretoria de Transito e Mobilidade Uj^ana
4. Diretoria de Tributos

5. Câmara Municipal
6. Iniciativa Privada

7. Instituições de ensino e qualificação
Prazo Médio Í3 a 5 anos).

5.3.4. Agências de Turismo Receptivo

Com o objetivo de intermediar a relato entre oferta e (^nsumo da

atividade turística, a Política Nacional de Turismo, 2008 apresenta a seguinte

compreensão de agência de turismo:
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Art. 27. Compreende-se por agência de turismo a pessoa Jurídica
que exerce a atividade econômica de intermediação remunerada
entre fornecedores e cor>sumidòres de serviços turísticos ou os
fornece diretamente.

§ São considerados senriços de operação de viagens,
excureões e passeios turísticos, a oi^ani^ção, contratação e
execução de programas, roteirx>s, itinerários, bem como recepção,
transferência e a assistência ao turista. (BF^SIL, 2008).

Apontado pelo diagnóstico realizado pela UFSCar como uma

oportunidade, incentivar a atividade de turismo receptivo no município configura

uma ação estratégica para o aumento de fíuxo de visitantes. Uma vez que as

presentes agências do municio operam o emíssívo turístico e há uma ausência

de operação de receptivo, ou seja, atuar organização e execução de roteiros,

itineráríos e assistência ao turista.

Quadro de propostas:

Programa de Estnjttjração da Oferta de Produtos e Serviços
Turísticos

Aqência de Turismo Receotívo
Ação 1. Incentivara atividadede turismo receptivo, (X2rm»o de pesquisas

de demanda, perfil e necessidades do turista no niunítípío,
auxiliando a formulação de operação do receptivo;

2. Incentivar a criação de associação de profissionais de guia
turísUco no município;

3. Disponibilizar cadastros atualizados de pontos, equipamentos e
senflcos turísticos às ooeradoras de receptivo;

Obletlvos 1. Ofertar ao turista um serviço de aoolo orqanlzado;
Justificativa 1. Aumentar o fluxo de visitantes por meio da operação de turismo

r»»ptivo:
Parceiros de

Execução
1. COMTUR:
2. Diretoria de Turismo;
3. Iniciativa Privada;
4. Assoclacões:

Prazo Curto faté 3 anos).

5.3.5. Produtos Típicos de Piedade

Refere-se aqui como produtos típicos de Piedade bens de consumo

turísticos do tipo souvenlr, também conhecidos comò "lèmbrariças", presente em
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diferentes destinos turísticos. A pouca oferta destes produtos no município foi

apontada como uma oportunidade peia análise SWOT realizada pela UFSCar.

Incentivar o desenvolvimento destes produtos visa aumentar a oferta de

produtos que carregam em si a identidade cultural do município e que

proporciona ao turista (X)nsumidor a experiência intangível da recordação.

A comercialização dè souvenirs existe na maioria dos destinos
turísticos do mundo. A presença de lojas e feiras livres
comercializando objetos ditos 'locais' para turistas, ávidos pela
aquisição destas peças e motivados pelo apeto comercial do
'típico", demonstra queexiste uma 'Indústria de recordações' [...].
(SCHLÜTER. 1998 apt/tf MANOSSO, GANDAÍRA, p. 325,2012).

Quadro de propostas;

Programa de Desenvolvimento dos Produtos e Serviços Turísticos
Produtos Típicos de Piedade

Ação 1. Incentivar artesãos a criar produtos com identidade local, bem
como realizar cursos de aprimoramento aos trabalhos arlesanais;

2. Estnjturar local para a realização de feiras permanentes de
produtos artesanais, agrícolas entre outros;

3. Ciar mecanismo legal para autorização de uso de imagem de
fKjntos públicos em comercialização de produtos (lembranças) do
município;

Objetivos 1. Ampliar oferta à de produtos do segmento de souvenir e de
demais produtos típicos ou originários de Piedade de modo a
fortalecer ações de qeracSo de renda aos munlcic«s:

JusUfícativa 1. Incentivar e fortalecer este segmento comercial da indústria turista
é fundamental para atender a demanda de vistentes dispostos a
consumir bens de recordacâo do destino:

Parceiros de
Execução

1. COMTUR;
2. Diretoriade Turismo;
3. Diretoria de Cultura;
4. Associações;
5. Iniciativa Privada;
6. Diretoria de Tributos;

Prazo Curto faté 3 anos^.

5.4. Programa de Estruturação de Destino

Diante do diagnóstico turístico de Piedade, percebe-se que há uma

necessidade latente de investimento em estruturação do destino, em diferentes

frentes, como: sinalização, vias de acesso e manutenção de pontos turísticos.

32



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIES^ADE

DIRETORIA DE GABINETE
Praça RaulGomes de Abreu, 200 Centro - Plédade • SR

CEP: 18.170-000-Caixa Postal: 243

Telefone: {15}3244-8400
E-mai);gabinete@píedade.sp.gov.br

5.4.1. Sinalização Turistica

Apontado como um ponto fraco no diagnóstico realizado pela UFSCar

devido a deficiência de sinalização turística para auxiliar a chegada aos destinos,

há no momento uma indicação de roteiros divididos em cores (azul, branco,

amarelo e verde) presente em alguns pontos da cidade. Realizar um estudo de

funcionalidade da atual sinalização, bem como priorizar por constante

manutenção garantindo eficiência e segurança aos usuários são ações

necessárias na estruturação da sinalização turística no município.

Cabe observar que, a sinalização turística faz parte dp conjunto de

sinalização de indicação de trânsito, portanto, deve seguir os mesmos objetivos

de eficiência, bem a3mo as nqmias legais estabelecidas pelo Código Brasileiro

de Transito (CBT) e padrão de formas e cores. (GUIA BRASILEIRO DE

SINALIZAÇÃO TURÍSTICA).

Quadro de propostas:

Ação

Objetivos

Programa de Estruturação de Destino
Sinalização Turística

1. Mapeamento e avaliação da funcionalidade do roteiro atual
presente nas placas de sinalização turística da cidade (roteiro:
branco, azul, amarelo e verde) de niodo a aprimorar a divisão da
cidade em cores, bem comoacrescentar informações referentes
aos ^uipamentos existentes em cada roteiro de modo objetivo:

2. Realizar manutenção periódica nas sinalizações turísticas, bem
como certificara atualização de informação das mesmas;

3- Ampliar a sinalização turística de modo a suprir a deficiência de
placas indicativas;

4. Sinalizar as estradas municipais com seus respectivos nomes;

5. Solicitarjuntoao DER mell^or sinalização nas vias de acessos as
rodovias Estaduais que chsam o município;

6. Adequação das atuais placas com texto bilíngüe, bem cómo nas
instalações ftjturas.

1. Garantir ao usuário de vias urbanas e rurais um conjunto de
sinalização eficaze com Informações atualizadas;
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Justificativa 1. Sinalização Ujrística é fundamental para orientar e direcionar o
usuário nas vias urt)anas e rurais a atingir o destino pretendido de
modo eficaz e seauro.

Parceiros de 1. Diretoria de Turismo;
Execução 2. Diretoria de Trânsito;

3. COMTUR;
4. DER:

Prazo Curto (até 3 anos):

5.4.2. Melhoria dos Acessos

O principal meio de acesso ao município se dá por rodovias. As

condições de infrâestnjtura dos meios de acesso influenciam diretamente o

consumidor no ato de decidir seu destino de viagem. Compreende-se c^mo

melhoria de acessos, não somente as rodovias que interligam o município à

outras cidades, como também estradas municipais (asfôitadas ou não), de

acesso a equipamentos e atrativos turísticos. Sabe-se que no âmbito municipal

há uma grande malha de estradas vricinaís e que a constante manutenção é um

dos desafios da gestão municipal.

Quadro de propostas:

Ação

Objetivos

Programa de Estruturação de Destino
l^elhoría dos acessos

1. Buscar junto ao Governo do Estado e Governo Federal, a
realização de programas de manutenção de estradas vicinaís de
fluxo hjristico comprovado por meio de levantamento de
equipamentos existentes;

2. Buscar junto ao Governo do Estado, a oinstante manutenção das
principais vias de acesso ao município de Pi^ade {SP-79 / SP
250);

3. Buscar por meio de projetos, junto ao Governo do Estado e
Governo Federal, recursos para asfelíamenlo das estradas de
fluxo turistic», comprovado por meio de levantamento de
equipamentos existentes;

4. Realzar campanhas de conscientização referente ao uso e
manuteni^o de estradas vicinais firrigacão. resíduos sótidos):

1. Manutenção constante de vias municipais de acesso a pontos de
comprovada circulação turística, de modo a ,garán^f a boas
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condições de acesso e s^urança, tanto ao visifânte turístico
cuanto a t^pulaçâo (ocal;

Justiflcatíva 1. Há cerca de 4 mil km de es&adas vicinais nâo pavimentadas em
Piedade, a manutenção destes estradas é um desafio constante.
EnoTnü^r mecanismos l^ais para priorizar regiões de circulação
turística visa o incenüvo a expansão da pratica do turismo rural:

Parceiros de

Execução
1. Diretoria de Turismo:
2. Secretaria de Obras. Uffcanismo e Habitação
3. Secretaria de Serviços Públioas e Transporte;
4. CÒMTUR;
5. Secretaria de Negócios Jurídicos;
6. Câmara Municioaí;

Prazo Médio (3 a 5 anos).

5.4.3. Centro de Informações Turísticas fCÍT)

Para o trade turístico, a informação tem papel fundamental ém suas

ações, pode circular de diversas formas, em meios físicos ou virtuais. Centro de

Informações Turísticas constituídos em espaço físico é um equipamento de

apoio ao turista. Pode ofertar diversos serviços além da difusão de informação.

Deve prestar atendimento a agências de turismo, guias receptivos, meios de

hospedagem e alimentação. Cominstalaçãofísica em local estratégico, contribui

para o bom fluxo de informação e constitui-se também como insü-umenío

significativo para estudos de oferta e demanda turística.

Atualmente em Piedade, visitantes e população local podem obter

informações na "Casa da Cultura" - atual sede do Departamento de Turisrho,

porém, comatendimento restrito ao seu horário de íuncionamento de segunda a

sexta-feira, das 9h às 17h, Entende-se que a retomada do CIT próximo a

rodoviária é uma esfratégia de alinhada a necessidade a estruturação e

desenvolvimento do segmento turistico no rhunicipio. S^ue tabela com melhor

detalhamento do projeto.

Quadro de propostas:

Ação

Programa de Esfruturação de Destino
Centro de Infonnações TurfsBcas (CIT)

1. Retomada do CtT, próximo a rodoviãila. com profissional técnico
de guia receptivo em ca^o de provimento efetivo, priorizando
atendimento em finais de semana e feriados.
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1.1. Estruturado adequadamente (acesso á íntemet, telefone;
materiais de divulgação, banheiros).

1.2. Normatizado, de modo a possibilitar ações de divulgação e
atendimento realizadas pelo COMTUR e entidades
associativas do seamento turístico.

Objetivos 1. InstiUicionalizar uma política de atendimento ao turista;

2. Ser instrumento adicional em ações de estudo de demanda
üjristica;

3. Diftjndlrinfonnaçôes e ações do turismo, tanto a irfsitantes quanto
a popul^o local;

Justíflcativa 1. Atualmente Piedade não conta com um equipamento turístico
exclusivo para fomeçer Infonnaçôes e atendimento ao turista,
orincloalmente em dias alternativos (finais de semana e feriados):

Parceiros de
Execucao

1. Diretoria de Turismo;
2. COMTUR:

Prazo Curto falôSanosl.

5.4.4. Urbanismo

Éde fundamental importância quea política dedesenvolvimento turístico

de Piedade esteja alinhada de forma estratégica com sua política de

urbanização. Há um crescente interesse em que as cidades se tomem

convidativas, que seus espaços públicos sejam centros de encontros e trocas.

Tal processo está diretamente ligado ao planejamento urbanístico. "Conquanto

a cidade viva e convidativa seja um objeto em si mesma, ela é também o ponto

de paft'da para um planejamento urbano holístíco; envolvendo as. qualidades

essenciais que tomam uma cidade segura, sustentável e saudável". (GEHL,2013,

p. 63).

As cidades são locais onde as pessoas se encontram para trocar
idéias, comprar e vender, ou simplesmente relaxar e se divertir. O
domíniopúblico de uma cidade - suas ruas, praças e parques - é
o palco e catalisador dessas atividades. (ROGERS apud GEHL,
2013, p. 11).

Pautado por este princípio, o Prc^rarrta de Estaituraçâo de Destino

apre^nta propostas de ações destinadas ao urbanismo, para ampliação dos

espa^s públicos de lazer, tomando-os convidativos para realização de

atividades, passeios, encontros e trocas de vivência.
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Quadro de propostas:

Ação

Objetivos

Justificativa

Parceiros de
Execução

Prazo

Programa de Estruturação de Destino
Urbanismo

1. Citação de.miní praças nas ruas centrais da cidade, ccmobjetívo
de ampliar espaços públicos de lazer e descanso em área urt>ana,
bem c^o conbibuir com a ambientação paisagística da cidade;

2. Criação de praças e centro de lazer e esportes em bairros;

3. Instalação de ciclovias.e ou ciclofaixas no município, pautar
interligação dos atrativos e pontos turísticos favorecendo o
desIcK^amento por melo de bicicletas;

4. Revitalização das margens do RioPirapora, priorizando aspectos
ambientais e i^ísagfsticos, criação de pontos de descanso,
pontes temáticas, plantio de árvores frutíferas, entre outros;

5. Incentivar o plantio paisagístico nas vias de acesso ao município;

6. DespoluiçSp visual a^m a retirada de fiação e plái:»s Irregulares
em postes das ruas centiBis; regulaméntár o uso de placas de
comunicaçãovisual a fim de reduzira poluição;

7. IWanuten^o das calçadas, priortzando a acessibilidade e
padronização, confomie andamento dó projeto de Lei de
regulamentação da padronização das calcadas;

1. Ampliar pontos de lazer no município, bem a>mo tomar ambiente
urbano mais afa^ente. convidativo e paisaaísticQ:

1. Investir no paisagismo urt)ano. ha ampliação de espaços de lazer
é uma estral^ia importante para fortalecer a atívidade turística no
município, tomando-o um destino mais competitivo: "

1. Diretoria de Turismo;
2. Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e Lazer;
3. Diretoria de Cultura;
4. Diretoriade Esporte e Lazen
5. COIWTUR;
6. Secretaria de Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente;
7. Secretaria de Obras Urbanismo e Habitação;
8. Secretaria de Serviços Públicos e Transporte;
9. Diretoria de Trânsitò e Mobilidade Uitana:
Médio (3 a 5 anos).

5.4.5. Pontos Públicos de Visitação Turíatíca

Compreende-se por pontos públicos de visitação espaços e

equipamentos de fazer gerenciados pelo pckjer público e abertos á população,

como praças, parques, equipamentos de esportes entre outtx)s. Neste quadiro de

propostas há sugestões para revitalização e ampliações destes espaços no
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município. Dentre elas, destaca-se que há projeto em andamento para a

revitalização do Parque Ecológico "Golíemar de Miranda Botto", corti a criação
do Centro de EducaçãoAmbiental e melhoria da infraestrutura para proporcionar

melhores condiçõesde visitação e disseminar a educação ambiental para todos

formando educadores e comunicadores. O parque conta também com a retóm

Instalação da sede do CIPO, que atuará na exposição e venda de oK^uIdéas.

Estas ações de revitalização e otimização dos espaços do parque estão

diretamente alinhadascom os objetivos de ampliação de visita turística.

-Quadro de propostas;

Programa dè Estruturação de Destino
Manutenção e ampliação dos pontos públi«)S de visitação turística
Ação 1. Revitalização, manutenção e esbuturaçâo de diversos pontos

públicos do município:
1.1. Jardim Oriental: instalação de câmeras de vigilância visando

a redução de vandalismo e fíjrto de fíação elétrica. Instelaçâo
de tencQs de descanso, lixeiras, totens informativos entre
outrcs;

1.2. Portei dasÂguasfrevitalizaçâo dapinujra, tnxa delâmpadas
«jnvencionaís por econômicas;

1.3. Portei Torii: jarelinagem ornamenta! na área enwsitôria;
1.4. Praça Côn^o Gio^io Musizzano íParejue da Torre);

Estruhiração com a instalação de iluminação e banheiros.
Revitalização deambientes oamJandinagem, mirante, bancos
de de^nso, plantiode árvores frutíferas;

1.5. Parque Ecológico: aumentar o núrnero de bancos de
descanso; avaliar possibilidade de instalar serviços de
locação.de,bicicletas e de venda de produtos alimentícios por
meio de associações;

1.6. Ampliar a instalação de lixeiras de oileta seletiva;
1.7. Incentivar a adoçSo de praças por empresas, escolas e

comunidade próxima, visando a otimização da manutençãoe
bom uso dos espaços públicos;

2. Ampliar pontosturísticos, coma criaçãode um Bosque no terreno
pertencente a Câmara municipal, priorizando a preservação
ambiental nas margens do rio.

Objetivos

Justificativa

Parceiros de

Execução

1. Melhorai' a qualidade dos fxjntos turísticos, tanto em aspectos
visuais quanto em segurança e comodidade.

1. Pontos de visitação necessitam de adequações e constante
manutenção, de modo a manter um tom aspecto visual,
a>mcx!idade e s^urança tento a turistas quanto a população
locai, contribuindo cwn a repercussão posifiva da qualidade dos
equipamentos munlcit>als.

1. Diretoria de Turismo
2. Secretaria de Desenvolvimento Rurale Meio Mibiente;
3- Secretaria de Obras Uitanismo e Habitecão:
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4. Secretaria de Serviços Públicas e Transporte;
5. Guarda Municipal
6. Secretaria de Educação. Cultura. EsDorte e lazen

Prazo Curto (até 3 anosl

5.4.6. Recinto de Eventos

Alinhado com o objetivo de fortalecer o segmento de turismo de eventos,

apresenta-se também como proposta a criação de um recinto oficial de eventos,

devidamente estruturado, para que possa realizar eventos já instituídos no

calendário de eventos turísticos do município, como também ^diar eventos de

diferentes tipos como estratégia de suprir períodos de baixa demanda.

Quadro de propostas:

Programa de Estruturação de Destino
Recinto de Eventos

AçSo 1. Criação de recinto público de eventos, projetado com estrutura
adequada para a realização de diversos tipos de eventos birlsticos
(feiras, exposições, convenções, congressos, festas típicas,
shows musicais, en^ outros).

Objetivos 1. Estruturar um recintoadequado para a realização de eventos no
município;

2. Fortalecer o segmento de Turismo de Eventos de modo a
aumenter a comoetitividade de Piedade como destino de eventos:

Justificativa 1. Piedade apresenta um amplo calendário de eventos, desde
públicos a privados, estruturar um recinto para a realização de
eventos de grande porto e de diferentes tipos Irá contribuir para
ampliação de eventos, que podem vira suprira demanda turística
em períodos de baixa temoorada:

Parceiros de
Execução

1. Diretoria de Turismo
2. Diretoria de Cultura
3. Secretaria de Desenvolvimento Rural e MeioAmbiente;
4. Secretariade Obras Urbanismo e Habitação;
5. Secreteria de Sen/iços Públicos e Transporte;

Prazo Lonao íafê 10 anos).

S.S.Comunicacão. Promoção e Marketing Turístico

Comunicação e marketing são fortes aliados da atividade turística e

estão diretamente ligados, pois promovem, posicionam, divulgam produtos,

serviços, marcas, benefícios e soluções, no intuito de mostrar e destacar aquele

produto perante o mercado. No caso do Turismo, o produto se refere aos
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destínos, equipamentos e serviços turisticos. Parte fundamental neste processo
de comunicação, é conhecer as necessidades, expectativas e perfil do turista.

A comunicação é estratégica para a fonnaçâo da imagem do
destíno, alérn disso, é necessário compreender as ne<»ssidades
do cliente/turista que sedeseja conquistar. Portanto, o marketing
"implica conhecer o que o consumidor necessita ou deseja;
irnplica estudar a produção dessa necessidade produzi-la.
distribuí-la ao consumidor, ensinando-lhe, ao mesmo tempo'
como consumir esse produto" (SANPANNA, 2002, p.16).

Cabe também a comunicação, formar uma imagem favorável do destino
turístico, de modo a evidenciar seus atrativos e promové-lps amplamente por
meio de campanhas publicitárias, eventos de divulgação e difusão da identidade
do município em seus diversos meios.

S-5.1. identidade Turíatira

, , Pspe' fundamental da comunicação para o desenvolvimentoturístico, a ausência de uma identidade visual turística foi apontada pelo
diagnóstico como ponto fraco, uma vez que não há uma comunicação
padronizada dos atrativos, equipamentos, bens e serviços do município que
atuem na drfusão de um "símbolo" de Piedade, '

Quadro de propostas:

Programa de Comunicação, Promoção e Marketinq TuríRfmÁ
^ Identidade Turística

AÇâO 1. unar paorao ae comunicação visual turística, baseado em sua
vocação fara o turismo n^ral, elaborada por agencias e/ou
profissionais da áreade comunicação;

2, Difundir esta identidade oficial do turismo de Piedade em seus
divereos meios: placas de sinalização, pontos turísticos, matérias
e guias de comunicação do turismo, sites, produtos típicos do
municiDio entre outros:

Objetivos 1. Criar edifundir uma logo marca oficial para aatividade turística do
municíoior

Justificativa 1. Aç^com Ic^omarca. que representa a identidade do muriicípio é
estratégia funcional para ampliar a divulgação da cidade como
destino turístico:

Parceiros de
Execução

Prazo

1. COiVlTUR:
.2, Diretoria de Turismo;
3- Assessoria de Comunicação;
4. Msociações;
5. Iniciativa Privada:
Curto (até 3 anos)
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5.5,2. Meios de Comunicação

Dos meios de comunicação utilizados atualmente pela gestão municipal
para o setor turístico, destaca-se o "Guia Turístico Oficiar, que apresenta os

principais atrativos, pontos públicos e uma lista de «imércio e serviços. Há
também nos meios virtuais, o site da prefeitura, atualizado com informações de
eventos e pontos públicos de visitação e página oficial em rede social.

Freqüentemente realiza-se reportagens sobre Piedade, principalmente de sua
produção rural veiculados em canais televisivos da região como fotrna de
divulgar e promovero município.

Há uma série de meios e estratégias de comunicação a desenvolver
especificamente para osegmento turístico, para ampliar os canais de divulgação
tanto internamente nomunicípio quanto em regiões com potencial fluxo emissivo
turístico.

Quadro de propostas:

Programa de Comunicação. Promoção e Marketing Turístico
Meios de Comunicação

Ação 1. EsUJdar a viabilidade de criaçSo de projeto lei, que pennita a
divulgação em site oficial de turismo de equipamentos e serviços
turfstíco privados;

2. Definir, a partir de estudos de demanda, regiões prioritárias para
divulgação externado turismo;

3. Potencializar o uso das redes sodais. com criação de canal de
comunicação exclusiva para divulgação do trade turístico;

4. Parcerias com agencia deturismo domunicípio para a inclusão de
informações turísticas da cidade em seusmeios decomunicado
(sites, folders);

5. Implementação de mapas informativos empontos eslíatégicM da
cidade;

6. Criar catálogos de produtos típicos de Piedadè, bem como de
roteiros temáticos (fauna e flora) e de segmentos turísticos do
município;
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7. Criar folders especializados para cada segmento presente no
município {turismo rural, de eventos, cultural, náutico etc.) para
distribuição em pontos estratégicos da cidade;

8. Produção de outdoore e jwças publicitárias para inserir em
espaços de outros municípios da região;

9. Criar um maiiing (um banco de e-mails) da regtâo, para que
iníormaçõçs sobre turismo possam ser enràdas, mantendo
assim, os interessados emreceber novidades naárea de turismo,
bem infomiados;

10. Realizar açfies que possibilite a profissionais de comunicação e
fomiadores deopinião dosetor turistico a conhecer o município e
seus atrativos, para que estes visitantes se tomem difusores das
exoeriências vtvenciadas em Piedade:

Objetivos 1. Ampliar intensamente a divulgação do município e de seus
atrativos:

Justificativa 1. A ampla divulgação do município e seus a^ativos é fundamental
para a ação de aumento de demanda turistíoa;

Parceiros de
Execução

1. Diretoriade Turismo;
2. COMTUR;
3. Assessoria de Comunicação;
4. Associações;
5. IniciaUva Privada;

rrazo Médio (de 3 a 5 anos).

5'5.3. Sensibilização da População Local - Endomarketina

A comunidade local representa um papel dé fundamental importância
para um bom desempenho da atividade turística, ela deve estar integrada com
os processos do setor. Para Isto é necessário que conheçam sua história e que
valorizem e gostem de onde moram. Neste contexto, o endomari<eting é
estratégico para o desenvolvimento turístico, uma vez que realiza ações
estratégicas voltadas para a população local a fim de que a comunidade preserve
aspectos culturais, históricos, sociais e ambientais, que se apropriem do
processo de desenvolvimento como corresponsáveis dos resultados obtidos.

Na atividade turística, o público interno é constituído pela
comunidade e o seu desenvolvimento deve preceder as suas
relações com opúblico externo. Afinalidade é queos participantes
da atividade turística virem parceiros efetivos do processo como
co-responsáveis {sic] pelos resultados positivos ou negativos
fazendo com que os habitantes e as instituições de uma
comunidade, tenham responsabilidades correlatas, devendo ser
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por todos reconhecidas. (Canfíeld, 1991). Diversas estratégias de
endomarketing como a comunicação, motivação, estimulo a
emissão de opinião, desenvolvimento de coriliecimentos e cursos
profissionalizantes, táticas aplicadas a nívél empresarial de
aconio com Cerqueíra (2005), podem ser empregadas dentro de
uma comunidade local [...] cujo intuito seria desenvolver o seu
auto-conhecimento, valorizado, elevação da auto-estima,
motivação, criatividade, entre outros elementos, favorecendo o
seu desenvolvimento turístico de forma planejada e sustentável.
(PAES. 2009, p 73).

Pautado por esta lógica, da necessidade de sensibilizar a população
local quanto a atividade turística, há a realização de cureos voltados ao setor,
como o Técnico em Receptivo Turístico, realizado pela ETEC de Piedade, e o
de Capacitação em Turismo Rural, realizado pelo SENAR.

Quadro de propostas:

Programa de Comunicação. Promoção e fl/larketínq Turístico
Sensibilização da população locai -• endomarketing

Ação

Objetivo

1. Realizar "Turismo Pedagógico", ou seja, levar alunos da rede
municipal, estadual e privada, desdeensino básico ao superior, a
conhecer locais de atração turística do município;

2. Promover campanhas, por meio dasescolas, deconscientização
da população local quanto a preservação dos bens públicos, da
limpeza de fechadas residenciais, do destino adequado dos
resíduos sólidos, como parte fundamental da configuração da
cidade como espaço convidafivo a convivência.

3. Realizar encontros, palestras e seminários sobre Turismo,
pautadoém segmentosewstentes no município.

4.

5.

Proporcionar á comunidade, oportunidades de conhecer pontos
turísticos por meio de roteinss guiados, visando a difusão da
informação turística aos moradores do município.

Promover apresentações públicas dos projetos e pesquisas já
realizados na área de (urísmo em Piedade;

6. Criação de cartilhas referente ao entendimento da cadeia
produtiva do turismo, bem como de guias de atendimento ao
turista, entre ouübs ações de comunicação local com fiaco no
comércio, munlcipes. equipamentos e serviços:

1. Sensibilizar a população local quanto ao potencial da economia
turística no município como fetor de fortalecimento da
receptividadedo turista.
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Justificativa 1. Faz-se necessário fortalecer a sensibilização da população local
quanto a atividade turística, para que a mesma fortaleça a
receptividade, bem como se aproprie de seus benefícios e de seu
octencial aerador de renda:

Parceiros de
Éxecuçáo

1. Diretoria de Turismo;
2. COMTUR;
3. Secretariade Educação;
4. Associaç^s;
5. iniciafiva Privada:

Prazo M^io fde 3 a 5 anos).

5'5.4. Promoção aos Investidores

Diretamente relacionada com a comunicação turística, a promoção visa
impulsioríar a divulgação do destino, realizar campanhas voltadas para seus
atrativos. A presente proposta, parte-se do entendimento de que há uma
necessidade latente de realizar campanhas de promoção destinadas a
investidores do setor turístico, sejam eles locais ou de outras regiões, com o
objetivo de atrair capital privado para projetos de ampliação de oferta de serviços
e equipamentos turísticos capazes de gerar aumento de vistas e permanência
de turistas na cidade.

Quadro de propostas:

Programa de Comunicação. Promoção e Marketina Turístico
Promoção aos invfistirtoreft

Ação 1. blaborar vídeo instiUjcional com foco no segmento turístico e
pautar porsua ampladivulgação;

2. Realizar periodicamente pesquisas de demanda turística e de
mercado, e proporcionar ampla diiAilgaçSo dos resultados de
modo aevidenciar opotencial econômico do turismo no município;

3. Potencializar a participação em feiras regionais e nacionais de
turismo, proí»rcionando aproximação com empresários do
segmento;

4. Convidar empresários, agências de turismo e demais envolvidos
com0 segmente,para conhecero município e suas possibilidades
de investimento:

Objetivos 1. Atrair investimentos privados para o setor turístico no muiilcípio,
tanto de investidores locais buanto de outras reaiCes:

Justificativa 1. Diante do potencial econômico do segmento e de diversas
oportunidades oara atuação, atrair o investidor para proíetos aue
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ampliem oferta turistica e que conWbua para:o aumento do fluxo
de visitantes é fundamental para sanaras presentes deficiências
no segmento e tomar Piedade um destino competitivo rio
mercado.

Pareelros de
Execução

Prazo

1. Secretaria de Desenvolvimento Econômico;
2. Diretoria de Turismo;
3. COMTUR;
4. Associações;
5. Iniciativa Privada:
Médio ide 3 a 5 anosi.

6. Lista de Siglas

PDDTP: Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade
COMTUR: Conselho Municipal de turismo
AATR: Associação Amigos do Turismo Rural

ACIP; Associação Comercial e Industrial de Piedade

AAPIR: Associação dos Apiculíores de Piedade. Ibiúna e Região
ETEC: EscolaTécnica Estadual, de Piedade

SEBRAE. Serviço Brasileiro de Apoio âs Micro e Pequenas Empresas
SWOT; Strengüis Weaknesses Opporiunities Threats
IBpE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
FUTUR: Fundo Municipal do Turismo

SENAR; Serviço Nacional deAprendizagem Rural
APRUPI: Associação de Pequenos Produtores Rurais de Piedade
CIPO; Círculo Piedadense de Orquidófilos
OMT: Organização Mundial do Turismo

SBCIass: Sistema Brasileiro de Classificação dos Meios de Hospedagem
CBT: Código Brasileiro de Trânsito
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8. Anexos

8.1.Ates das Reuniões de Comissão de Desenvolvimento do Plano
Dlnstor de Turismo

8.1.1. Atan® 01/2015
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Ata da reunião de formação da comissão para desenvolvimento do
Plano Diretor de 'Hirísmo

Aos vinte e oito dias do mês dejulho de dois mil e quinze, é realizada a reunião para
formação da comissão que irá elaboraro PlanoDiretorde Turismo.Com início às dezoito
horas e quinze minutos, naCasa daCultura - Praça da Bandeira, 133, com a presença de
vinte e seis pessoas, conforme lista depresença em anexo. ASenhora Liyouça Sakaguchi,
Diretora do departamento deTimsmo, dáabertura à reunião, agradecendo à presença de
todos e fòlando da importância desse trabalho onde a participação de todos se faz
necessária. Em seguida, o Senhor Fernando DaSilva Maciel, Diretor deCultura, discorre
sobre a consistência do Plano Diretor de Turismo. Fala sobre cada item do plano,
resumindo os principais pontos. Tanto os pontos fortes quaito os pontos fracos no
diagnóstico, os quais sSo visualizados através de slides. Háboapsuticipaçâo dos presentes
com perguntas e sugestões. Ápós todas as dúvidas serem esclarecidas, passamos ao
cronograma. Chega-se ao consenso de que o trabalho deverá serrealizado em conjunto
para que todos participem em todos os temas. Cronograma dos trabalhos: Dia sete de
agosto sairá apublicação da comissão eagenda de reimiõcs. No dia onze de agosto, às
dezoito horas, será discutido otema: "Produtos Turísticos". No dia dezoito, "Estruturação
de destino". Dia vinte e cinco, " Gestão de turismo". Dia primeiro de setembro,
"Comumcação". Dia oito "Promoção". Dia vinte e dois, reunião de apresentação dos
trabalhos. Outubro: Audiênciapública. Ainda ém outubro, revisão após audiência pública.
Outubro e novembro: Encaminhamento à Câmara Municipal. Sem mais, a reunião é
encerrada às vinte horas é vinte minutos. Eu, Francisca de Lima Arruda Honda, secretária
ad hoc, lavro esta ata. aqual será assinada ápós sua leitura eaprovação.
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8.1.1.1. Lista de Presença Áta n** 01/2015

l* ReanUo C«iniu<o <J« DmQ*o»»imetWdo Rano Olrelor de Turiamo

28A1?'2015 - CftM <ta Coltnra

LíMa dc Presentes ns Kcunilbi:

Noous: |̂ aA41j lÉ.TS 1
J Teltlbne:(lf lV-fe Kr (if

Nome

Tclefont: (I5l

E-mall:

Nome:,

aruM fh G)ÂnAtd^.

RG: TdcfoiK:CS.)

t-^nail! ( '̂•rnjuí COry-»

Nome:. (X^ 3oyto i»"
RO; -CfO

E-maiI:_ JC.

álics^ Qjef/O^
ro:!S: _TclcroBe;
E-majl:

Nome: r At^Ay^irS

RG=9o<?^fS9 Telefonei QS) ? V ZSQS^
E-máil:
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I*RcuaUo Commlo d* I^wnvolvIaMto do Haiso Diretor d«Torúoo

íMnrvnS - Ciu di Calrara

Lista de Preseiues na RniniSò;

Nom

Nome:J

RG:,iA-th3.^2tíA_Tekrooe: (nJ-BíÜdllkS-' JlÍÁlLà31Ò

E-nutih ru^gClx;^^ff. njn^)r>çcr^::t^

Nome: ^üLlO f^^Sftg \ \
RG;. Ü.ijt-.bg-g _Te!eIbne;t
E.cpflil! ISi/Lio úM>Ag I^ToP. ttxw

K-.jíNwnc"

RO:JÍLaSLA2Ll:5_Tclcfun=:9^ÍXÍ9JtZA^ S

Emal:

Nome. {ü/flflLÁ gcAtL fl(f(Weu>b
RÜ:_g^â^jtiL_Telerofie;(jí) 9 9/55-W )

e^l: tJOgAÊÇ..Nfíe/A . <GM

Nome; AOMl/g iCK-gCOiO

RG:ffii^Opq/^ telefone:(Z5

Emaíl: gcA-Q • fenAt AIAI L
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N<K«eí^ wn fitjt Ar tMcii
fi Telefoae:
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j3rL^L^. c^ S't '̂yy
isvmo4-4 T«kfen« 939ss/cef
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Lista de Pie»ein«» na RcwúSo:

Nome:

Nome;

.inja.

.Telefotw:(í4.j
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8.1.2. Ata n" 02/2015

Ate da segunda reunião de trabalho da comissão para desenvolvimento
do Plano Diretor de Turismo

Aos onze dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às dezoito horas e vinte e
cinco minutos, o Senhor Penando Da Silva Maciel. Diretor de Cultura, dá início à
segunda reunião de trabalho da comissão, no pr^io da Casa da Cultura, sito à
Praça da Bandeira. 133 - centro, com a presença de dezoito pessoas, conforme
lista de presença em anexo. Ele expõe o item da discussão de hoje que é:
Produtos Turísticos com os seguintes subitens:Segmento de produtos; Serviços
e equipamentos; e Centro de informações. Segmento turístico: obsen/ando a lei
complementar de número mil duzentos e sessenta e um (1261), de vinte e nove
de abril de dois mil e quinze, a qual estabelece as condições e requisitos para a
classificação em estâncias e Municípios de Interesse Turístico, o Sr. Zaqueu
Rodrigues da Silva, presidente do COMTUR, destacou que Piedade se encaixa
nos seguintes segmentos de turismo: O turismo rural, Ecoturismo, Turismo
religioso, turismode aventurae turismo náutico. Serviçosé equipamentos: Serão
revitalizados os equipamentos já existentes, como Parque ecológico; por
exemplo. Centro de informações: Será estudado a possibilidade de implantar
esse serviço, que poderá se situar na rodoviária ou até mesmo na Casa da
Cultura, de acordo com a disponibilidade existente no momento. Após ampla
discussão entre infomiações e sugestões, chega-se se então a umconsenso em
mais um item do plano. O Produtos Turísticos. Sem mais assunto para o
momento, eu, Francisca de Uma Arruda Honda. lavro esta ata.
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8.1.3. Ata n® 03/2015

Ata da terceira reunião da comissão de trabalho para desenvolvimento do
Plano Diretor de Turismo

Aos dezoito dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às dezoito horas e vinte
minutos, o Senhor Penando Da Silva Maciel, coordenador do departamento de
Cultura,dá inícioa mais uma reunião da comissão, no prédio da Casa da Cultura,
sito à Praça da Bandeira, 133-centro, com a presença de dezoito pessoas,
conforme lista de presença em anexo. Ele fez um breve relato sobre os trabalhos
já executados pela comissão. A primeira parte foi a formação da comissão. A
segunda, foi a de Produtos Turísticos. Hoje vamos tratar da Estruturação de
Destinos, conforme diagnóstico da UFSCAR. Os subítens são: Sinalização
Turística; Urbanismo e Pontos Públicos de visitação. Sinalização Turística: É
avaliada a funcionalidade dos roteiros já existentes os quais são: Azul, branco,
amarelo e verde. Depois de bastante discutido, este assunto ainda fica pendente,
para ser estudado posteriormente. lUlelhoria dos Acessos: Há a necessidade de
uma legislação mais abrangente para que essas melhorias sejam mais amplas
e eficientes e que abranjam também o interior das propriedades rurais
produtivas, seja no segmento de turismo ou na agricultura. Para isso é
necessário aumentar a quantidade de equipamentos e de pessoal da área.
Urbanismo: Chega-se ao consenso de que os espaços ociosos, de propriedade
da prefeitura, tanto no centro, quanto nos bairros, inclusive os da zona rural,
sejam transfomiados em praças públicas, parques ou centros esportivos, bem
como a criação dè novos espaços para esse fim. Pontos públicos de visitação:
Édecidido que se crie espaços para visitação pública, em lugares estratégicos
e que se estude a possibilidade de um projeto para a construção de um recinto
para eventos. Temiinado o programa para hoje, a reunião se enc«rra às vinte
horas e quarenta minutos. Eu, Francisca De Uma Arruda Honda, secretária ,
lavro esta ata.
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8.1.4. Ata n® 04/2015

Ata da quarta reunião da comissão de trabalho para desenvolvimento do
Piano Diretor de Turismo

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às dezoito horas
e vinte minutos, o Senhor Penando Da Silva Maciel, coordenador do
departamento de Cultura, dá inído a mais uma reunião da comissão, no prédio
da Casa da Cultura, sito à Praça da Bandeira, 133-centro, com a,presença de
treze pessoas, confonne lista de presença em anexo. Ele recapHula os trabalhos
já realizados e inicia os trabalhos de hoje, que é ò item: Pí^ograma Gestâo de
Turismo com os subitens: Regulamentação de Serviços, equipamentos e
incentivo; e Gestão de turismo sustentável. -Regulamentação de Serviços,
equipamentos e incentívo: A Lei de n® 4218 (quatro mil duzentos e dezoito) de
21 (vinte e um) de dezembro de 2011(dois mil e onze), é uma lei de incentivo ao
microempreendedor individual, o MEI, para o MIcroempresárío de todo
município, quer seja estância ou de interesse turístico. De acordo cx^m o
diagnóstico, existe uma deficiência na regulamentação desses equipamentos no
município. O Sr. Rildo Corrêa da Silva, servidor na Diretoria de Tributos, nos
informa sobre as leis municipais para concessão de alvarás de funcionamento
dos estabelecimentos. É sugerido a criação de uma osmissâo para estudo e
regulamentação dos equipamentos de turismo; mecanismos para segurança,
tanto do equipamento quanto do turista. (Turismo de aventura). Também que a
prefeitura crie condições para que a físcaüzação da vigilância sanitária e a
vistoria técnica de engenharia seja eficiente na concessão do aivará. • Gestão
de Turismo Sustentável Foi discutido ò conte^o atual, as sugestões de
aprimoramento e novos projetos. Depois de ampla discussão desse assunto, o
Sr. Fernando da Silva Maciel faz a revisão do cronograma para a próxima
reunião e dá esta reunião por encenada, às dezenove horas. Eu, Fmncisca De
Lima Arruda Honda. lavro esta ata.
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8.1.5. Ata n® 05/2015

Ata da quinta reunião da comissão de trabalho para desenvolvimento
do Plano Diretor de Turismo

Ao primeiro dia do mês de setembro de dois mil e quinze é realizada a quinta reunião de
trabalho da comissão. Inicia-se às dezoito horas e vinte e cinco minutos, na Casa da
Cultura, sito à Praça da Bandeira, 133-centro,com a presença de doze pessoas, conforme
li;^ de presença êm anexp.O assunto de hoje é o Programa de Comunicação turística.
Éamplamente discutido ocontexto atud e sugestões de aprimoramento enovos projetos.
Contexto atual: Fala-se sobre a ausência de identidadevisual padronizada para os meios
de comimicaçãoo de turismo municipal. A sugest^ de aprimoramento é que criemos um
padiSo de comimicação através de profissinais daáfêa. Comenta-se também que épreciso
consolidar a imagemda cidade, lembrando que sua vocação turística é o turismo rural.
Meios de Comunicação: Contexto atual: Faltadivulgação dos pontos turísticos públicos
da cidade. A sugestão é de criar um site, outdors e usar as redes sociais para e^
divulgação e tamMm para a sensibilizaçãoda população quanto à vocação turística da
cidade. Sem mais, a reunião é encerrada às. dezenove horas e quarenta e cinco minutos.
Eu, Francisca de LimaArrudaHondalavreiesta ata, que será assinada sua leiturae
provação.
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8.1.6. Ata n® 06/2015

Ata da sexta i^união da comissão de trabalho para desenvolvimento do
Piano Diretor de Turismo

Aos oitodias do mês de setembro de dois mil e quinze, às dezoito horas e quinze
minutos, com a presença de oito pessoas. O senhor Penando Da Silva Maciel,
Diretor de Cultura, dá Início a mais uma reunião da comissão, no prédio da Casa
da Cultura, sito à Praça da Bandeira, cento e trinta e três -Centro, com a
presença de oito pessoas, em que se debateu propostas para o Programa de
promovo de turismo é sensibilização da população l^jal. Contexto atual: Cureo
técnico em turismo receptivo e capacitação turismo rura! (SENAH). Sugestão de
aprimoramento: Criação de cartilhas referente ao entendimento da cadela
produtiva do turismo e guias de atendimento ao turismo, realização de hjrismo
Pedagógico. Realização de palestras e seminários sobre turismo. Estimular a
comunidade a conhecer os pontos e rotéiros tufístia>s do município. Quanto a
meios de comunicação, contexto atual: E)dstência de um vídeo institucional de
comércio e Indúsüla. Sugestões dé aprimoramento: Elaborar um vídeo com foco
no segmento turístico; Reall^ção periódica de pesquisa de demanda turística e
de mercado. Participação em feiras regionais e nacionais de turismo. Convidar
empresários do ramo e agências de turismo para conhecer o município e as
possibilidades de investimentos. Foi falado que ]á está em andamento a
pesquisa de demanda, com data para pé teste. A próxima reunião será no dia
vinte e dois de setembro para a apresentação dos liabalhos. Eu, Francisca De
Uma Anuda Honda, layro esta ata.
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8.1.7. Ata n® 07/2015

Ata da sétima reunião da comissão de ^'abaiho para desenvolvimento do
Plano Diretor de Turismo

Aos vinte e nove dias do mês e setembro de dois mil e quinze, às dezorto hioras
e vinte e cinco minutos, inicia-se a sexta esta reunião, com a presença de quinze
pessoas. Apresentando como pauta o início da revisão das propostas
apresentadas para o desenvolvimento do plano diretor de desenvolvimento
turístico. Os programas e ações são amplamente discutidos pela comissão e
complementado conforme sugestões e propostas. Chega-se a um consenso de
que a identidadeturísticade Piedade é o Turismo rural, sendo seguido poroutros
segmentos tais como: Turismo de eventos: Turismo de aventura e ecoturismo;
Turismo religioso; Turismo náutico e Turismo cultural. É também discutido a
Estruturação da oferta de produtos turísticos: Os meios de hospedagem;
Serviços de alimentação; Sen/iços de transportes; Agência de Turismo
Receptivo e Produtos típioDS de Piedade. Cada item é discutido amplamente e
assim inserido no plano confomie propostas e sugestões. Fica marcada a
próxima reunião para. a próxima terça feira, dia seis de outubro. A reunião é
encerrada às vinte horas e cinco minutos. Eu, Francisca de Lima Arruda Honda,
lavrei esta ata.
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8.1.8. Ata 08/2015

Ata da oitava reunião,da comissão de trabalho para desenvolvimento dò
Plano Diretor de Turismo

Aos seis dias dp mês de outubro de dois mi! e quinze, âs dezoito horas e
cinqüenta minutos, inida-se mais uma reunião da c»mlssâo, com a presença de
onze pessoas. Os assuntos a serem discutidos hoje é a continuidade das
revisões das propostas pára: Programa de Estruturaçãode destino e Programa
de comunicação, Promoção e Mariceting. Discuíem-se as a^es e surgem
propostas e sugestões nos campos de: Sinalização turística; Melhorias dé
acesso; Centro de infomiações turísticas, Urbanismo, í^ontos públicos de
visitação, Identidade turística, meios de comunicação. Sensibilidade da
população local e promoção de investidores. Após as conclusões a reunião é
encerrada às oito horas e dez minutos. Eu, Frahcisca de Lima Arruda Honda,
secretária, lavrei esta ata.
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8.1.9, Ata n® 09/2015

Ata da nona reunião da comissão dé trabalho para desenvolvimento do
Piano Diretor de Turismo

Aos três dias do mês de novembro de dois mil e quinze, às dezoito horas e
quarenta minutos. Inicia-se a reunião da comissão para revisão do Plano diretor
apôs a Audiência Pública,, realizada no dia vinte e oitode outubro de dois mil e
quinze. Dentre as propostas sugeridas na audiência, decide-se que a prática do
Montain Bike e o Parque Éstadual do Juaipará serão inseridos no segmento de
turismo de aventura. Todas as outras propostas e sugestões foram avaliadas
pelacorriissão e as queforam aprovadas passaram a fezer partedo plano. Ficou
marcado para a publicação no site a prefeitura até o próximo dia nove de
novembro atè o dia. dézesiseis para consulta pública e acréscimo de demais
sugestões. A reunião foi encen-ada às dezenove horas e trinta e cinco minutos.
Eú, Franqsca de Uma Amada Honda, lawei esta ata.
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8.2.Ata Audiência Pública do dia 28/10/2015

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA APRESENTAÇÃO DE
PROPOSTAPARA O PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO

turístico DE PIEDADE

Aos vinte e oito de outubro de dois mil e quinze, às dezoito horas e Irintei
minutos no Anfiteatro Crestes Romano na Rua Rui Barbosa, 30 , Cenb-o,
Piedade-SP, iniciou a Audiência Pública do Plano Diretor do Desenvolvimento
Turístico do Município de Piedade, com presença de repre^ntantes da
soaedade ch/il, Associação do Turismo Rural, CGMTUR, alunos do Cureo de
Turismo Receptivo da ETEO, Coordenador, Professor e representante do
Diretor, ACIP, SEBRAE, Presidente do Conselho da Saúde, Diretores da
Prefeitura, Imprensa, Presidente do Conselho de Meio Ambiente e demais
representantes. Estiveram presente na audiência pública 68 (sessenta e oito)
cidadãos, conforme a lista de presença anexa. A audiência pública foi iniciada
pela fala da Prefeita Maria Vicentína Godinho Pereira da Silva que agradeceu
aosparticipantes daaudiência pela presença. Logo em seguida foi Iniciada pelo
Sr Fernando da Silva Maciel um breve relato das atividades desenvolvidas por
parte da Diretoria de Turismo para elaboração do Plano Diretor de
Desenvolvimento Turístico de Piedade por meio de Comissão formada pela
soci^ade civil. Associações, ACIP. SEBRAE. ETEC e CGMTUR, com
finalidade de mostrar os pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades
conforme o diagnóstico realizado poralunos de Bacharel em Turismo da UFSCar
(Sorocaba), que foi a base estratégica para a elaboração de propostas para a
composição do Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico de Piedade. Sr.
FSM. o apresentador do Plano, foi questionado sobre andamento do estudo de
demanda turística, e informou que será finalizado em novembro. Questionado
quanto a necessidade deste estudo para compor oPlano, Sr. FSM informou que
o estudo não necessita deaprovado em Lei pela Câmara Municipal, este é um
estudo adicional necessáriopara pleitear o titulo de cidadede InteresseTurístico
perante o Governo do Estado deSâo Paulo, portanto o estudo é neí^sário para
envio à Assembléia Legislativa e para Secretaria de Turismo do Estado, para
pleitear o Município Interesse Turístico. Sr. FSM informou que pela informação
presente nio há prazo instituído para dar entrada no processo de seleção de
cidades de Interesse Turístico. Aentrega do projeto para Deputado está prevista
para dezembro de 2015, confonne o cronograma do planejamento. A Prefeita
informou que as primeiras cidades que entregarem o S^rojeto terão vantagem e
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também foi infomiado que apenas seis cidades entr^aram o projeto até o
presente momento. Serão 140 cidades que receberão título de Município
Interesse Turístico e sabemos que niuitàs cidades ainda não têm o inventário
pronto. A Prefeita ressaltou que para o município de Piedade ainda está faltando
a pesquisa de demanda que está em fase de pesquisa em diversos locais: de
comércio, hotéis, restaurantes, pousadas etc. para saber quantos turistas e o
seu perfil e de onde vem, porque precisamos conhecer esses números para
poder trabalhar e planejar. O público apontou que o plano foi discutido e
trabalhado pela comissão toda semana e que surgiu de muitas idéias e foi bem
elaborado, mas se não conhecermos o turista não tem como desenvolver o
turismo, précisa saber o queo turista quere o quebuscafazer. Sr. FSM infonnou
que tem conhecimento de indicadores, e apesar daausência denúmeros exatos,
e confonne apontado pelo próprio Inventário da UFSCar, há questões estnjturaís
a serem resolvidas ind^>endentemente do número de turistas que visitam o
município, e que essas questões são a base do piano. Informou que há a
recomendação da Secretaria de Turismo de que o estudo de demanda seja.
realizado antes da elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento, mas nâo o
toma obrigatório pois reconhece as dificuldades dese realizar o estudo. Sr. FSM
destaoju que o mais importante é que o,Piano será aprovado e terâ que ser
revisado a cada três anos e que prevê já no primeiro tópico que a gesfâo de
turismo paute pela fomiaçâo de políticas de desenvolvimento a partir dè dados
técnicos obtidos por meios de inventários, pesquisa de demanda e oferta
turística, pesquisa de tendências do trade turístico entre outros indicadores.
FSM explica que oPlano já prevê eestabelece anecessidade dessas pesquisas
serem contínuas, explica que omunicípio está saindo do zero quanto aoestudo
de demanda e estabelecendo ocomo norma oque demonstra a preocupação
com esses dados. Atuante no segmento de Turismo de Aventura e construção
de equipamentos, o participante relatou que há um estudo feito pela Uniso em
2002, em que alunos do em alunos do curso de turismo ficaram durante um ano
pesquisando ambientes naturais e todos os equipamentos e Informa que são
850 páginas eque possui cópia deste trabalho ese prontificou em passaracópia
para FSM, que apesar de dados defasados tem informações que podem ser
complementares. FSM informou que não teve acesso a esse estudo e sim a um
outro realizado pela Unip em 2011. Omesmo participante relatou também que
outros estudos realizados por munícípes, FSM informou que em consulta ao
setor de tributos da prefeitura, que há aproximadamente 1000 chácaras de
fíecreío e Lazer e estes sâo dados bem representativos sobre o potencial de
visitantes ao município. APrefeita informou que há projeto de infomiatizaçâo
para cadastros no município com Georeferenciamento por meio do PMAT
(Programa de Modernização da Administração Tributária) com ocádastramento
de todas propriedades, inclusive rurais onde obteremos dados importantes para
o desenvolvimento do município. Houve questionamento do público quanto a
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análise SWOT. de que não consta nesta o cicloturismo como oportunidade e
solícita a inclusão na presente ATA da audiência, que o cicloturismo é um
potencial a ser desenvolvido no município. Em seguida FSM iniciou a
apresentação do quadro de propostas referente ao Programa de Gestão de
Turismo, com suas ações, objetivos, justificativas, parx^itt)s de execução e
prazo. Ao terminar a explanação o FSM, pergunta de sugestôes ou observações
a mais para complementar. FSM avançar para próximo quadro de proposta,
explicando que o texto completo tem como conteúdo: explicações,
^ndamentaç^s, cita0es de leis que regem a atividade turística e que o plano
por completo poderá ser consultado na Casa da Cultura e no site da Prefeitura
para análise. FSM inicia o segundo quadro que é de Certificação de Serviços e
Equipamentos. E éxplica que no município não existe nentiuma regulamentação
especifica para turismo e sim o Alvará de Funcionamento Municipal. O público
sugeriu a criação de uma Legislação Municipal de Turismo e relatou que já houve
outras tentativas de implantar devido a sua necessidade, citou como exemplo a
cidade de Brotas que tem uma legislação de turismo e que pode ser referência
para diálogos troca de experiência para criar marcos regulatóríos de visitação às
cachoeiras, pontos turísticos, recolhimento de taxas para Fundo do Turismo e
principalmente regulamentos referentes a segurança da operação do turismo de
aventura. Em comum acordo, foi destacada a necessidade de criar uma política
municipal de turismo, portanto foi solicitedoa inclusão desta proposta no plano.
Foi apontado também que durante o processo de elaboração do plano, deparou-
se com diferentes demandas referentes a uma legislação municipal especifica
de turismo, que podem ser sanadas com a criação de uma política municipal do
setor. Continuada a apresentação dos quadros de propostas, foi manifestado
pelo público que referente a parceiros de execução havia pouc» presença da
Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente e que estes são setores estratégicos
para o município, uma vez que corresponde a base da sua economia e das
atividades turísticas. O apresentador infomiou que seria completado os quadros
com o acréscimo destes setores como parceiros de execução em rnais
programas apresentados no plano. Apresentou-se o questionamento quanto a
comissãode elaboraçãodo plano, referente se entre as vinte e oito pessoas que
a {^impunham havia alguém representando a Coòrdenadoiia de Meio ^biente.
Sr. FSM infonnou que sim, e que a representante do Meio Ambiente participou
das primeiras reuniões de elaboração do Plano. Desfâcou-^ novamente por
parte dos participantes, que a participação do setor de Meio Ambiente é
fundamental, pois, deve-se valorizar o patrimônio ambiental presente no
município para evitar fragilidades no desenvolvimento local. Foi destacado por
um dos integrantes da comissão, de que há no plano diferentes quadros de
propostas e que em cada quadro há parceiros de execução correlatos à ação a
ser desenvolvida e que, portanto, Diretoria de Agricultura e MeioAmbiente são
contemplados também em outros programas. Seguiu-se a apresentação dos
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quadros referentes aossegmentos turísticos presentes no município. Durante o
debate de sugestões, Integrante da comissão de desenvolvimento do plano,
destacou que fica priorizado o segmento de Turismo Rural como prioritário ao
desenvolvimento do município, devido a sua característica rural e ao grande
número de propriedades e produtores. E que demais segmentos devem se
desenvolver como produtos complementares ao setor no município. Sr. FSM
apresentou o quadro referente a turismo de eventos, em que o município
apresenta amplo calendário de eventos oiganizados pelo Poder Público e
Iniciativa Privado, de modo que háum potencial turístico e que estenecessita de
pesquisas para quantificar o fluxo de turistas gerado pelos eventos para traçar
um plano de ação para distribuir a demanda durante oano e principalmente em
períodos debaixa temporada. Em seguida foi apresentado propostas referentes
a Turismo de Aventura e Ecoturismo. Aberto a sugestões, participantes
destacaram a importânda do mountanbike no município e sugeriu-se a inserção
de uma proposta para o setor, destacando também a importância dos eventos
^portivos que atrai visitantes, porém asempresas organizadoras sâodeoutras
cidades, e que poderia ser pensando em eventos organizados por empresas do
município. Destacou também que há grupos de ciclistas que pedalam em finais
de semana e que há visitantes que acompanham estes grupos, que percorrem,
diversos caminhos por pontos turísticos como o café caipira. Vila Élvio. Fez-se
con-elaçâo com outras cidades e caminhos, como Caminho da Fé, Circuito Vale
Europeu, que sâo caminhos permanentes, portanto a necessidade de se criar
uma rota permanente para a atividade de cícloturismo no município. FSM
destacou que para oplano ocícloturismo segue definições de Lei que Insere esta
atividade dentro do segmento do turismo de aventura, portanto as sugestões de
ciclotunsmo devem se enquadra neste segmento. Participantes abordaram a
importância do processo democrático efetivado pela Realização da Audiência e
Pública, e que as provocares e discussões ocorridas devem ser registradas
p^a que gerem frutos futuros. Neste sentido, destacou-se a importância do
COMTUR. como instmmenío de participação continua na gestão democrática, e
que caberá ao COMTUR atuar na fiscalização e cobrança da execução das
propostas apresentadas no plano. Na apresentação do quadro de propostas
para o segmento de Turismo Religioso, foram abordados alguns eventos
religiosos que atraem visitantes ao município. Foi apontado por participantes que
na gestão anterior foi desenvolvido um rotelro .de cícloturismo denominado "A
Volta de Piedade" eque consta no material pontos do município com descrições
geográficas, coordenadas de GPS eque nessas coordenadas estão marcadas
todas as Capelas e Igrejas que poderiam ser oportunamente aproveitadas para
desenvolvimento de um roteiro Peregrinatório. como oCaminho da Fé, e esse
roteiro poderia ser aproveitado para o desenvolvimento da atividade turística.
Questionado se Caminho da Fé é Turismo Religioso ou de Aventura. Sr. FSM
infonna que Roteiro em si surge historicamente do contexto Religioso^ pois seu
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motivador maior de peregrinação é religioso, mas reconhece que há diversas
fonnas de peregriná-lo. Fez-se a reflexão e então o participante solícita que se
Insira na ATA, a necessidade de se pensar a bicicleta como uma atividade
turística que acontece para além da prática do turismo de aventura, e que está
pode estar relacionada com os meios de circulação e deslocamento para os
distintos segmentos turísticos. Destacou-se na apresentação de que o estudo do
Turismo o divide em segmentos para fácilKar entendimento e elaborar ações,
mas que a atividade é sistêmica, que é motivada por divei^as razões.
Participante reforçou a necessidade da inclusão do cicloturismo no diagnóstico
dos pontos fortes e oportunidades, já que é uma diretriz de longos anos que deve
ser aproveitada e não esquecida. Seguiu a apresentòçâo dos demais quadros
de propostas, referentes ao segmento do turismo náutico que apresenta como
principal proposta a criação de um acesso público organizado à: represa de
Itupararanga. Durante as sugestões do público, foi relatado que já havia um
projeto na Prefeitura dé loteamento na represa e de que a área institucional
destinada ao poder público tivesse este aproveitamento turístico. A Prefeita
informou durante a audiência de que o loteamento já destinou uma área á
prefeitura, porém o mesmo ainda está em processo de análise pelos órgãos
competentes para sua aprovação. Destacou também a importância de pautar
pela qualidade das ínstaiaçtes ao redor da represa para que se contribua com
sua preservação. Referente ao aproveitamento do potencial turístico dà represa,
participantes destacaram a importância de trabalhar regionalmente, pois, existe
uma cachoeira na Represa de Itupararanga que não pertence ao município de
Piedade, mas em finais de semana recebe cerca de 300 a 4(K) pessoas a
visitando, e é necessário buscar juntoas cidades da r^iâo a regulamentação de
suas atividades, pois caso ocorra algum acidente neste local pode impactar
negativamente a imagem do turismo de Piedade, portanto há a necessidade de
se trabalhar regionalmente o projetos de turismo. Questionado quanto a se
Turismo Náutico envolve somente esportes com lanchas, barcos, veleiros ou
envolve um espaço de uso ramum de lazer para utilização por pessoas, FSIW
explicou que por definição a atividade de Turismo Náutico é caracterizada pelo
deslocamento aquático, porém a proposta de marina pública e de criar um
espaço de lazere pratica esportiva em que o público tenha acesso organizado a
represa. Seguiu a apresentação do plano, abordando o quadro de propostas
para o s^mento de Turismo Cultural. Foi destacado pelo público quanto a
preservação de patrimônio cultural a inserção da Câmara Municipal como
parceiro de execução para que possa se trabalhar legislações municipais
destinadas a preservação cultural. Deu-se andarhento a3m a apre^níáção dos
demais quadros de propostas, durante a apresentação do programa de
Estruturação de Oferta deServiços Turísticos, referente a meios de hospedagem
questionou-se sobre incentivos fiscais, informou-se erttão qüe há uma Lei de
incentivos fiscais para empresas e que nela consta também incentivos para
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investimento em turismo, porém não há um incentivo especifico para
Investimentos turísticos, e que seria interessante elaborar incentivos
direcionados para instalação de novos empreendimentos hoteleiros, que
poderiam ser não apenas fiscais, mas também em fomia de doação de área para
a construção dos empreendimentos, ação que pode estar integrada com uma
revisão do zoneamento municipal, cirando uma área de intere&se para
investimento turistico, priorizando assim seu desenvolvimento. A Prefeita
destacou que em casos de incentivos e doações há a necessidade de que o
empreendimento promova a ampliação da oferta de empregos no município e
que se cumpra tcrio um tramite legal. Partidpantes também apontaram uma
problemática presente no município que é as recentes transfomiações de
pousadas em clinicas de reabilitação de dependentes químicos, de modo que é
pertinente criar uma política pública que desestimüle o crescimento dessas
clínicas que não apresenta benefícios para município e que pode ser uma
oportunidade de criar uma política pública para reestruturar as pousadas que
atualmente tornaram-se clinicas. A Prefeita destacou que cabe a Vigilância
Sanitária tomar as providências para emissão de alvará de funcionamento das
clinicas e que há a necessidade de se Intensificar a fiscalização, pois há clínicas
que trabalham na ilegalidade, e que de fato para os proprietários de pousadas
as ofertas de locação para clínicas sâo tentadoras, e isso pode ser notado pelo
fato de atualmente sete pousadas terem se transformado em clínicas, o que é
preocupante para o desenvolvimento do segmento turístico. Foi manifestado
pelo público a importância da parceria com a Secretaria de Educação, atuando
na <x)nsçleritizaçâo da população desde a infância para que tenham acesso a
conhecer os pontos turísticos e interagir com a natureza, referente a esta
solicitação o apresentador infonnou que ações de sensibilização local foram
contempladas no programa de endomarketing. A importância desta ação em
conjuntacom as escolas foi destacada peça Prefeita municipal como necessária
para criar o sentimento de pertencímento de todo esse potencial. Participantes
relataram tambérh que em anos anteriores as reuniões do COMTUR eram
realizadas mensalmente em pousadas, hotéis, e pontos turísticos para que os
membros do conselho pudessem conhecer os equipamentos turísticas do
município. Em seguida foi abordado o quadro de propostas referente a Serviços
de Alimentação, Serviços de Transportes. Abriu-se a sugestões e participantes
apontaram a possibilidade de inserira bicicletacomo meiode transporte turístico,
elaborando rotas com ciclovias sinalizadas interligando atrativos turísticos,
acompanhando tendências de mobilidade urbana adotadas mundialmente e foi
citado como exemplo a malha de ciclofaixas e disponibilidades de bicicletas na
cidade de Sorocaba. Quanto aos serviços de taxistas, foi sugerido que se altera
a lei. e passe a exigir no ato da renovação da licença a apresentação de
certificados de cursos de qualificação referentes a atendimentoturístico. Deu-se
segulmento a audiência com a apresentação do quadro referente a Agência de
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Turismo Receptivo. Foi apontado que trabalhar o receptivo no município é uma
oportunidade, uma vez que no inventário realizado pelai UFSCar não consta
agências de turismo atuando no receptivo a turistas e destacpu-se a formação
de mais de 30 guias turísticos por meio do cureo de Técnico em Receptivo
Turístico realizado pela ETEC e que estes alunos podem se organizar e criar
uma associação de guias para que facilitar a entrada no mercado de trabalho.
Referente aos cursos realizados pela ETEC destacou-se também o curso de
Técnico em Cozinha, como um aliado no desenvolvimento do turismo
gastronômico, pois o mesmo atua em parceria com o Departamento de Turismo
para a realização de concursos gastnanômicos e elaboração de novos pratos e
eventos. Outro cureo destacado foi o de fon^açâo em Agroecologia, neste
momento participante destacaram a importância de incentivar a produto
agroecológica e alinhar a mesmas às prâticas de turismo, destacar a presença
de produtosorgânicosno município. Emseguida foi abordado o quadro referente
a Produtos Típicos de Piedade e em seguida o de Sinalização Turística.
Referente a sinalização, participantes destacararii a necessidade de ampliar a
sinalização existente, e foi apresentada a proposta dé mapear a presente
sinalização com intuito de sanar pontos deficientes de indicações e aprimorar o
sistema de roteiros implantados: Roteiro Branco, Azul, Verde e Amarelo, de
modo a complementar as infomiações dos equipamentos existentes em cada
roteiro. Nà apresentação do quadro referente a manutenção dos acessos, um
participante destacou a necessidade de pensar a elaboração de uma Plano
Municipal deConsen/ação deSolos a partir das Estradas Vicinais, explicou que
existe uma planta para conservar solos que tem uma raiz profunda e cresce
rapidamente (6 meses) è é capaz de segurar erosões de solo, tendo em vista o
alto gasto da Prefeitura em conservação de estradas vicinais, estei seria uma
ação para evitarerosões e atuar na conservação de solos. Portanto, destacour
se como fundamental a participação da.Secretaria de Desenvolvimento Rural e
Meio Ambiente na realização das atividades do plano de desenvolvimento
turístico, pois elepouca participação do setor naspropostas apresentadas, e fez
a reflexão de que o perfil de turistas que queremos atrair para Piedade é um
turista cada vez mais consciente e que procura um melo ambiente mais
saudável, e infelizmente a agricultura de Piedade é cheia de agrotóxico, e
reforçou a proposta de caminhar para a prática da agricultura orgânica. Sr. FSM
informou que poderia ser redlgido e inserido em outros Programas do Turismo
Rural o incentivo a agricultura orgânica. Representante da ETEC informou que
para ano que vem terá o curso de Técnico em Agroecolc^ia e que no sábado
teria um Encontro com Profissionais da Agricultura Familiar e convidou a todos.
Participantes questionaram como seriam tratadas as sugestões apresehtadas ha
audiência, e se mais audiências seriam realizadas. Sr. FSM informou que
propostas não wmtempladas no plano seriam inseridas em uma reunião de
comissão do Plano, e posteriormente o plano seria disponibilizado a consulta
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pública no site da prefeitura e na Casa da Cultura, e posteriormente
encaminhado á Câmara Municipal, ficando a critério desta a convocação ou não
de uma nova audiêricia públIca.Seguiu-se a apresentação do Plano, no quadro
referente ao Centro de Infomiaçao Turística foi destacado a oportunidade de
desenvolver parceria com a ETEC para estágios oom alunos do curso de
Turismo Receptivo. O cooitlenador do curso da ETEC, presente na audiência,
destaco que o estágio foi substituído pela elaboração de TCC {Trabalho de
Conclusão de Cureo). O coordenador reforçou que é fundamental o estágio nos
locais e explí(»u que a grade curricular do curso é definida pelo Centro Paula
Souza e que a sugestão pode ser apre^ntada para uma estância superior
responsável pelo cui^o dentro Centro Paula Souza. Foi proposto para o quadro
de sugestões, abrir espaço para estágios independente de ser do curso Técni<x)
ou das Superior, desde que, seja do cureo na área de Turismo. Participante
destacou também como ponto estratégico para Centro de Infomia^o Turística
a SP 79 mais especificamente próximo ao Kai Kan, pois tal localização possui
grande fluxo de pessoas que passam pelo município e poderia se estruturar uma
local de "casa do usuário" em que disponibilize serviços de parada na estrada e
sirva de informaç^s da cidade como forma de atrair visitantes. Em oposição ao
parecer outroparticipante alegou que quem passa pela rodovia já tem um destino
certo, foi destacadoentão a necessidade de ações de mari<eting nas rodovias e
acessos do município como oportunidade de divulgação e ampliação da
visitação no municfpló. Seguiu-se a apresentação quanto ao quadro dé a0es
sobre urbanismo do município. Foi sugerido uma ação para despoluiçâo visual
das áreas centrais, tendo em vista que várias cidades estão adotando a
legislação de "cidade limpa" que regulamenta o tamanho de identidades visuais
usadas nos estabelecimentos ojmerciais. Refor^u-se também a necessidade
de manutenção dos prédios históricos no município e que para esta aç^o é
necessário viabiiirar umá lei municipal de tombamento. O público questionou
sobre acessibilidade e rhanutenção de calçadas e sugeriu regulamentar um
ín^ntivo fiscjal de ÍPTU para proprietários que construírem asua própria calçada,
citou como exemplo a região sul do país em que foram tomadas aç^s similares.
Seguiu-se a apresentação dos demais quadros de propostas. Ao abordar o
quadro de Comunicação, Promoção e Marketing Turístico, debateu-se a
necessidade decriar Identidade para Piedade, que reforce a marca dos produtos
locais e fortalecer a imagem da cidade como destino turístico. Participante
destacou queexiste uma Ic^omarca para cidade criada háanos, porém esta não
se mostrou eficaz, o que reforça a necessidade de se criar uma logomarca
profissional, que represente a identidade domunicípio e persistir na sua diftjsão.
A parte dos quadros, um participante destacou a necessidade de se inserir no
Plano o potencial turístico representado pelo Parque Estadual do Jurupara que
parte de seu território está no município de Piedade e que pode se pensar em
parcerias com a sua gestão para fortalecer a atividade turística. Ná seqüência
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foi apresentado o quadra referente a Sensibilização da População Loral -
Endomarketíng, seguida pelo quadro de Promoção aos Investidores, último
quadro de propostas do plano. Destacou-se que o plano é fruto de um trabalho
elaborado em conjunto com a Comissão de desenvolvimento, composta pelo
Conselho Municipal de Turismo, Associações: do Turismo Rural, dos
/^icultores, Comercial, Sebrae. gerente de hotel, proprietário de restaui-antes,
Sociedade Civil, servidores municipais quese reuniram paradesenvolver o plano
e apresenta-lo em Audiência Pública. Foi informado que o plano seguiria para
uma reunião de comissão para inserir as propostas apresentadas na audiência
para o dia três de novembro nas dependências da Casa da Cultura. Após a
reunião, por sugestão da Prefeita Municipal, definiu-^ que o plano será
disponibilizado do dia nove de novembro ao dezesseis de novembro para
consulta pública e sugestões nositeda prefeitura e Casa da Cultura, e terá como
prazofinal o dia vinte de novembro, para que possa seren<^mÍnhado à Câmara
Munidpal. Questionado sobre qual o procedimento da Câmara Municipal, se
haverá discussão entre vereadores e população ou somente en^ vereadores,
FSM explicou que este procedimento é definido pela própria Câmara Municipal.
Ao final o coordenador do curso de Turismo Receptivo da ETEC convidou a
todos a visitar o workshpp Intemacional do Turismo no dia 9 de novembro às 19
horas na ETEC de Piedade, organizado e realizado pelos alunos do Curao.
Encerrou-se a Audiência Pública com a Prefeita Municipal realizando os
agradecimentos finais a todos os presentes. Os trabalhos foram finalizados às
21 horas de28 deoutubro de2015. Para constar, eu, Liyouca Sakaguchi, lavrei
a presente Ata. Ata será assinada pelo Fernando da Silva Maciel responsável
pela apresentação, e pela Diretora de Turismo de Piedade, Liyouca Sakaguchi

8.2.1. Lista de Presença Audiência Pública do dia 28/10/2015
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